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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens durante
o dia. À noite o céu fica com mui-
tas nuvens, mas não chove.

s   32º C  
t  20º C

Parceria

Na última terça-feira (1º) foi assinado um contrato para construção de 768 apartamentos populares em
Aparecida de Goiânia, destinados a famílias em situação de vulnerabilidade social. Política 2

Governo e prefeitura viabilizam mais de 750 moradias

Divulgação

PsCO exportou de us$ 22 bi em mercadorias 
PSCO teve um desempenho impressionante nos últimos cinco anos,
movimentando mais de 2,2 milhões de toneladas de produtos para o
mercado internacional. Economia 4

Taxa do Lixo será cobrada 
na conta de água em junho
O valor da taxa será calculado com base na metragem dos imóveis
e no potencial de geração de resíduos sólidos. A expectativa é arre-
cadar cerca de R$ 270 milhões por ano, o equivalente a aproxima-
damente R$ 23 milhões mensais. Cidades 11

Caiado vai a salvador para
lançamento de pré-candidatura
Lideranças do UB chegaram a pedir ao governador que cancelasse ou
adiasse a cerimônia. No entanto, político refutou e afirmou que permanece
firme em seu projeto rumo ao Planalto. Conforme mostrado pelo  O Hoje,
enquanto uma ala defende que Caiado seja o nome do partido na corrida
eleitoral do ano que vem, uma outra vai na contramão disso ao dizer que
a sigla deve se manter na base de apoio do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT)  — o partido ocupa, hoje, três ministérios. Política 2

Lei da
reciprocidade 
é aprovada
Entre as medidas previstas na
nova legislação estão a aplicação
de tarifas retaliatórias sobre pro-
dutos importados de países que
adotarem práticas desleais; a
suspensão de concessões comer-
ciais previamente acordadas.
Política 5

Bolsonaro busca
“reaproximação”
com Ratinho Jr
O encontro acontece no mesmo
dia em que Ronaldo Caiado (UB),
lança sua pré-candidatura à pre-
sidência em Salvador. Ratinho
Jr (PSD), governador do Paraná,
também é aspirante ao Planalto.
Política 6

Estado dá início
à vacinação
contra a gripe
Foram disponibilizadas 672 mil
doses da vacina trivalente, que
protege contra os vírus H1N1,
H3N2 e tipo B. O foco inicial é
nos grupos prioritários, que in-
cluem crianças de seis meses a
seis anos, gestantes e idosos. 
Cidades 10

Xadrez: Mabel entre a “Taxa
do Lixo” e o compromisso de
ser bom gestor
Política 2

Jurídica: STF reconhece prio-
ridade de honorários advoca-
tícios sobre crédito tributário
Cidades 10

Livraria: Em “Céu azul é tem-
pestade”, autora usa ficção para
debater reparo da escravidão 
Essência 14

Ao lado de Olavo
Noleto, Leandro
Vilela amplia
frota do SAMU
A ampliação e aprimoramento
da frota é resultado de inves-
timentos garantidos por meio
do Novo PAC, do Governo Fe-
deral. As viaturas estavam pa-
radas desde novembro de 2024. 
Política 5

Câmara debate
emendas
impositivas a
portas fechadas
Na reta final da sessão ordinária desta terça-feira (1°), o plenário
da Câmara Municipal de Goiânia foi palco de um estardalhaço entre
vereadores que discutiram sobre tema conversado entre bocas miú-
das. Tão rápido como a confusão se iniciou, os parlamentares, alguns
da base de Sandro Mabel (União Brasil), suspenderam a sessão para
discutir a portas fechada. Política 6

t
Leia nas COLunas

Ocupações mais
“qualificadas”
lideram geração
de empregos
A despeito de esboçar mais re-
centemente uma tendência de
recuo, o total de pessoas ocupa-
das em toda a economia manti-
nha-se praticamente 2,4% acima
dos números apontados pela
PNADC. Econômica 4
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Na última terça-feira (1º)  foi assinado um contrato
para construção de 768 apartamentos populares em Apa-
recida de Goiânia, destinados a famílias em situação de
vulnerabilidade social. 

"A moradia digna é fundamental para as famílias.
Esses empreendimentos ajudarão a reduzir o déficit ha-
bitacional e oferecerão a segurança de um endereço fixo
com toda a infraestrutura necessária", afirmou o prefeito
Leandro Vilela (MDB). 

Além do gestor, a cerimônia contou com a presença
do vice-governador Daniel Vilela, do presidente da
Agehab, Alexandre Baldy, e do superintendente da
Caixa, Marciano de Freitas Matos. Os imóveis serão
distribuídos em três condomínios no Residencial Alto
da Boa Vista e um no setor Vila Romana, todos em ter-
renos doados pela prefeitura.

O investimento total chega a R$ 153,7 milhões, sendo
R$ 118,2 milhões provenientes do Fundo de Arrendamento
Residencial (FAR) da Caixa e R$ 35,4 milhões da Agehab. 

As obras têm previsão de conclusão em 18 meses. Se-
gundo o secretário Municipal de Habitação, Willian Panda,
as famílias interessadas deverão comprovar renda bruta
de até R$ 2.850 e residência mínima de cinco anos no
município. O sorteio das unidades está previsto para o
segundo semestre de 2025. (Bruno Goulart, especial
para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Governo e
prefeitura
viabilizam mais
de 750 moradias 

Felipe Cardoso

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (UB), embarcou
na última terça-feira, 1°, rumo
à Bahia. O gestor viajou de
maneira antecipada para or-
ganizar o evento de lança-
mento de sua pré-candidatura
à presidência do Brasil. A de-
cisão de viabilziar o evento
tem sido encarada, nos basti-
dores da política nacional,
como precipitada. Há, inclu-
sive, uma divisão de forças
dentro do União Brasil. 

Conforme mostrado pelo
O Hoje, enquanto uma ala de-
fende que Caiado seja o nome
do partido na corrida eleitoral
do ano que vem, uma outra
vai na contramão disso ao di-
zer que a sigla deve se manter
na base de apoio do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
— o partido ocupa, hoje, três
ministérios. 

Aos olhos de alguns nomes
da sigla, a decisão de Caiado
representa um "voo solo". Mas
o cenário pode mudar caso o
governador consiga romper
a barreira do desconhecimen-
to e avançar nas pesquisas.
Nos bastidores do palácio, o
comentário é de que quando
Caiado chegar aos "dois dígi-

tos" — um percentual igual
ou superior a 10% das inten-
ções de voto nas pesquisas —
o partido deve passar a en-
xergar seu projeto político
com outros olhos. 

Nos últimos dias, confor-
me mostrado pela reporta-
gem do O Globo, algumas li-
deranças do UB chegaram a
pedir ao governador goiano
que cancelasse ou adiasse a
cerimônia de lançamento da
pré-candidatura, o que irritou
o governador.  

Ele, na contramão disso,
tem mantido vivo seu projeto
de disputar o governo. Há uma
semana, ele divulgou, inclusive,
uma nota oficial negando qual-
quer possibilidade de desis-
tência. "Sei que minha postura
de oposição ao governo do PT
incomoda aqueles que estão
no poder, mas estou determi-
nado a apresentar uma plata-
forma de mudança", disse. 

O nome do goiano será ofi-
cializado na corrida à presi-
dência no Centro de Conven-
ções de Salvador e contará
com a participação de uma co-
mitiva de lideranças goianas,
bem como de políticos locais,
como o prefeito de Salvador,
Bruno Reis, e alguns de seu
próprio partido. Uma ala con-

siderável do UB, vale lembrar,
decidiu não comparecer por
entender a decisão de Caiado
precipitada. 

Peregrinação 
A agenda de Caiado em Sal-

vador começa na manhã de
quarta-feira (2), com reuniões
no diretório estadual do União
Brasil. Às 15h, o governador
goiano visitará o Santuário do
Senhor do Bonfim da Bahia,
no Largo do Bonfim; e às 17h,
vai até o Santuário Santa Dulce
dos Povos, no Largo de Roma. 

Na quinta-feira (3), às
11h30, o governador terá uma
reunião de negócios na Fede-
ração do Comércio de Bens,

Serviços e Turismo da Bahia
(Fecomércio-BA), que contará
com a participação de mem-
bros da diretoria e represen-
tantes do setor. Às 16h, Caiado
se encontra com a diretoria
da Federação das Indústrias
do Estado da Bahia (Fieb), sin-
dicalistas e lideranças. Será
uma oportunidade de apre-
sentar os avanços da economia
goiana nos últimos anos, so-
bretudo na área da indústria,
e discutir o momento econô-
mico do País. 

O ponto alto da agenda
ocorre às 9h de sexta-feira
(4/4). Em evento aberto, no
Centro de Convenções de Sal-
vador, Caiado receberá o Título

de Cidadão Baiano e a Comen-
da 2 de Julho, ambos concedi-
dos pela Assembleia Legislativa
da Bahia. O evento marca o
lançamento da sua pré-candi-
datura presidencial. Caiado vai
começar a partir deste ato uma
série de viagens pelo Brasil
para discutir um projeto de
governo para o País.

O último dia de compro-
missos do governador em ter-
ritório baiano será no sábado
(5), quando terá um encontro
com líderes das Igrejas Ba-
tistas do Estado da Bahia, na
Igreja Batista de Pituba. Caia-
do deve retornar para Goiânia
no domingo (6). (Especial
para O Hoje)

Ronaldo Caiado refutou a desistência e afirmou que permanece firme em seu projeto rumo ao Planalto

Nos ‘45 do segundo tempo’, lideranças
do UB chegaram a pedir ao governador
que cancelasse ou adiasse a cerimônia

Mabel entre a “Taxa do Lixo” e o
compromisso de ser bom gestor

Prestes a completar 100 dias à frente da Prefeitura de
Goiânia, os primeiros movimentos do prefeito Sandro
Mabel (UB) em busca do equilíbrio entre receita e
despesas, seguem numa toada boa. Mas de repente, es-
barra no impasse sobre a cobrança da “Taxa do Lixo”. O
enrosco do projeto está na indefinição como será cobrada,
embora tenha sido aprovado na gestão de Rogério Cruz.
A encrenca está no cálculo do valor a ser cobrado. Um
apartamento é muito pequeno, pois o lote é dividido
pelo total de moradias, enquanto uma casa é sozinha no
lote, entre outros questionamentos.

Por conta dessas dúvidas, foi parar na Câmara de Ve-
readores que a oposição articula para suspender a co-
brança. No bloco dos críticos ao projeto, encontram-se
Aava Santiago (PSDB), Coronel Urzêda (PL), Cabo Senna
(PRD), Anselmo Pereira (MDB), Sanches da Federal (PP)
e William Veloso (PL). Sem medo de ser feliz, Mabel tem
dito que não tem pressa e negocia uma solução justa e
que atenda às expectativas da população. Pragmático, o
prefeito tenta se equilibrar entre as demandas da popu-
lação e o compromisso do mote da campanha: “Goiânia
precisa de um bom gestor”, por isso a cautela.

No entanto, as Excelências têm parcela de culpa nesse
imbróglio, afinal, foram eles ou pelo menos 70%

da atual safra que aprovaram
o projeto em 2024. Faça-

se justiça à oposição
que tentou barrar,
mas eram e conti-
nuam sendo mino-
ria na Câmara. Ago-
ra é negociar uma
solução que fique
boa para os contri-
buintes e para a re-
ceita do município.

Valdivino mostra o outro lado
Habilidoso e recheado de argumentos, o secretário de

Finanças da Prefeitura de Goiânia, Valdivino de Oliveira,
defende a “Taxa do Lixo” e tem dito que existe muita desin-
formação e pouca verdade sobre o projeto. “Os cálculos
estão sendo feitos dentro de parâmetros que atendem todas
as faixas da população. O prefeito mantém seu compromisso
de zelar bem da cidade, sem sacrificar a população com
menor poder aquisitivo ou a classe média”.

Leandro e vereadores
Dando sequência às reuniões pe-

riódicas com vereadores para ex-
plicar onde serão executadas obras
em suas bases, o prefeito de Apare-
cida, Leandro Vilela (MDB), em meio
a atribulada agenda dos “100 dias”,
detalhou os investimentos. “Somos
parceiros da população de Aparecida
e vocês o elo de suas demandas”,
têm dito nas reuniões.

Apoio ao agro
Durante o 1º Encontro de Se-

cretários Municipais de Agricultura
do Estado de Goiás, nesta terça-
feira (1°), Ronaldo Caiado reafirmou
seu compromisso em fortalecer o
agronegócio e garantir que os be-
nefícios cheguem a todos os pro-
dutores, especialmente os da agri-
cultura familiar.  O evento foi aberto
pela primeira-dama Gracinha Caia-
do, e pelo secretário de Agricultura,
Pedro Leonardo Rezende. Partici-
param representantes dos 246 mu-
nicípios goianos.

Dino na cola
Quando se imaginava que tudo

ficaria como antes, o ministro do
STF, Flávio Dino volta a colar nos
calcanhares dos que receberam
“emendas Pix”. Ele deu prazo de 90
dias para que estados e municípios
prestem contas sobre o destino de
emendas Pix executadas entre 2020
e 2023. Foi nessa época que o di-
nheiro do contribuinte virou moeda
de troca por votos.

Cursos gratuitos
A Associação Comunidade Ba-

tista inicia neste semestre  uma
série de cursos profissionalizantes
gratuitos em Goiânia. A ação iti-
nerante tem como objetivo, facilitar
o acesso à qualificação profissional
para moradores de pelo menos seis
bairros da capital goiana. (Especial
para O Hoje)

Ronaldo Caiado vai a Salvador para
lançamento de pré-candidatura

Gestão estadual e municipal assinam contrato de R$ 153,7 mi
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QUARTA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 2025

Perigos da Sinodependência

Gino Paulucci Jr.

O Brasil tem uma longa história in-
dustrial, mas também uma tradição de
desafios que comprometem sua compe-
titividade global. A ausência de uma po-
lítica industrial sólida ao longo das dé-
cadas resultou em um setor produtivo
que oscila entre ciclos de crescimento e
retração, sem a previsibilidade necessária
para investimentos de longo prazo. Agora,
com a "Nova Indústria Brasil" (NIB) e
outras iniciativas, surge uma oportuni-
dade de fortalecer a base produtiva na-
cional e criar um ambiente mais favorável para a
inovação e a sustentabilidade.

Uma política industrial eficiente precisa atuar
em frentes complementares. Primeiramente, é
imprescindível garantir um ambiente de negócios
estável, com segurança jurídica e regulação ade-
quada. A recente aprovação da Reforma Tributária
é um avanço, pois reduz distorções que encarecem
a produção industrial e dificultam a competitivi-
dade internacional das empresas brasileiras.

Ao eliminar a cumulatividade de impostos e de-
sonerar investimentos e exportações, o setor pro-
dutivo ganha mais eficiência e competitividade.

Dentro da agenda de política industrial,
temos ainda a depreciação acelerada, que per-
mite que as empresas amortizem seus investi-
mentos em maquinário e tecnologia de forma
mais rápida. Essa medida incentiva a renovação
do parque industrial brasileiro, estimulando a
produtividade e reduzindo o tempo de retorno
sobre o capital investido.

Com essa política, é possível modernizar o
setor e impulsionar a eficiência operacional, tor-
nando as indústrias brasileiras mais competitivas
no mercado global.

O acesso ao financiamento também é um
fator crítico para o fortalecimento da indústria
nacional. A nova Letra de Crédito de Desenvolvi-
mento (LCD), recentemente aprovada, amplia o
funding para investimentos produtivos e reduz
parcialmente os custos do crédito para a moder-
nização industrial e em infraestrutura. Da mesma
forma, iniciativas como o Fundo Clima e o Plano
Mais Produção são importantes, pois, garantem
que as empresas possam acessar capital a custos
mais baixos para investir em soluções sustentá-
veis. E programas como o BNDES Mais Inovação
e o Brasil Mais Produtivo têm um papel funda-
mental ao viabilizar algum financiamento para
a adoção de tecnologias 4.0.

Mas o Brasil ainda enfrenta dificuldades em
oferecer crédito competitivo para suas indústrias,
especialmente quando comparado a países de-
senvolvidos que contam taxas básicas baixas,

neste sentido entendemos serem imprescindíveis
ações que permitam a redução consistente da
taxa básica de juros.

O Brasil precisa urgentemente modernizar e
aumentar seu estoque de capital produtivo, precisa
melhorar a sua produtividade para evitar os cha-
mados “voos de galinhas” e para competir global-
mente. Somente com investimentos robustos o
país terá condições atingir a esses objetivos cres-
cendo de forma sustentada.

Precisa também de mão de obra qualificada.
Iniciativas que aproximam o setor produtivo de
instituições de ensino, como as parcerias com SE-
NAI e institutos federais, são importantes para
preparar profissionais para um mercado em cons-
tante transformação. Mas é necessário expandir
essas políticas para garantir que as empresas te-
nham acesso a trabalhadores capacitados, impul-
sionando a inovação e a competitividade.

Por fim, a sustentabilidade deve estar no
centro das decisões estratégicas do país. O in-
centivo ao uso de tecnologias limpas deve ser
tratado como prioridade. O mundo precisa ur-
gentemente caminhar para uma economia de
baixo carbono, e o Brasil tem todas as condições
de liderar essa transição.

A história nos mostra que os países que
investiram de forma consistente em sua in-
dústria são os que mais prosperaram. Para
alcançar esse futuro promissor, precisamos
de continuidade e comprometimento na exe-
cução de políticas públicas, com trabalho em
conjunto do governo,
setor produtivo e so-
ciedade.

O Brasil não pode
mais perder tempo com
soluções paliativas. A
hora de agir é agora.

Gino Paulucci Jr.é En-
genheiro mecânico, em-
presário e presidente do
Conselho de Adminis-
tração da ABIMAQ

Márcio Coimbra 

Ao longo dos anos, a China se tornou o maior
parceiro comercial do Brasil. A balança entre os
dois países, entretanto, começou a emitir sinais
de alerta, especialmente pela acentuada queda
em nossas exportações e salto nas importações
no último ano. Em 2024, a China representou
28,6% das nossas exportações, uma redução de
9,5% comparada a 2023, ao mesmo tempo que as
importações aumentaram 19,6%.

Já alertei em diversos artigos sobre os riscos
de depositarmos somente em um parceiro co-
mercial um elevado percentual de nossas trocas
internacionais, o que classifico no atual cenário,
focado na China, como um claro sintoma de sino-
dependência. Neste contexto, nosso comércio in-
ternacional, pouco diversificado, torna o Brasil
vulnerável a qualquer tipo de externalidade que
possa ferir nossa economia. 

No quesito importações, é fundamental en-
tender que tipo de produtos o Brasil vem trazendo
da China. Se em um primeiro momento estávamos
falando de bens duráveis e equipamentos de te-
lecomunicações, algo mudou neste cenário.
Aquilo que vimos em 2024 evidencia esta reali-
dade, uma vez que o aumento de entradas da
China veio acompanhado da importação de pro-
dutos de baixo custo no mercado brasileiro, um
movimento que claramente prejudica nosso de-
senvolvimento industrial.

Ao contrário do Brasil, a China cerca sua eco-
nomia de cuidados, diversificando parceiros, sem
criar dependência de qualquer nação, algo que
protege Pequim de solavancos e crises. Nenhum
país possui uma fatia maior do que 9% nas im-
portações chinesas. No Brasil, a dinâmica é a
oposta, uma vez que 24,5% de tudo que importamos
vem diretamente do país oriental. 

Os números de nossas trocas com Pequim pre-
cisam ser avaliados com cautela, com o objetivo
de evitar um aprofundamento deste cenário onde
nossas exportações caem drasticamente, na mesma
medida que as importações de produtos de baixo
custo e condições de produção suspeitas disparam
em nosso país. Este é um modelo que já foi expe-
rimentado e rejeitado por outras nações, espe-
cialmente por ser extremamente predatório para
a economia nacional. 

Vale lembrar que o avanço da relação com
Pequim cobra também seus dividendos políticos.
Apesar da Nova Rota da Seda não passar pelo
Brasil, no último ano, ambos os países assinaram
37 acordos que podem asfaltar este processo,
um caminho já abandonado por outras nações
como a Itália, que assim como o Panamá, reti-
rou-se da iniciativa por perceber que além de lu-
cros com a infraestrutura, a conta chega com
uma boa dose de submissão política. 

Atualmente 65% de nossas exportações con-
centram-se em apenas cinco parceiros comer-
ciais sob a liderança inconteste de Pequim. O
Brasil precisa encontrar soluções que visem
evitar os riscos de uma sinodependência que
fornece sinais de alerta. Precisamos evitar os
exemplos de Coreia do Sul e Itália, que, ao in-
tensificarem suas in-
terações com a China,
sofreram sérios déficits
comerciais. É extrema-
mente necessário en-
contrar alternativas
para estarmos inseri-
dos nas cadeias globais
de comércio de forma
sadia e independente,
longe de qualquer de-
pendência.

Gino Paulucci Jr.é Engenhei-
ro mecânico, empresário e
presidente do Conselho de
Administração da ABIMAQ

Márcio Coimbra é Presi-
dente do Instituto Monitor
da Democracia 

O futuro da indústria brasileira
depende de uma política eficaz
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede
apenas, o que se torna mais difícil de se acredita
que tal pessoa está sendo vítima de um trabalho
análogo à escravidão. São no geral mulheres,
que chegam nas casas de famílias “acolhidas”
ainda crianças vindas de ambientes carentes de
tudo, na esperança de terem teto, comida e fre-
quentar a escola. Porém, o que seria um sonho
é na verdade um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Não acho justa.

Eu sempre o

defendi, estou

com depressão,

sendo julgada, e

no pior momento

ele falar dessa

forma é trazer

muito peso 

para as 

minhas costas”
A deputada federal Carla Zambelli
(PL-SP) rebateu a declaração do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL) que ela
teria contribuído para a sua derrota
nas eleições de 2022, a partir do epi-
sódio em que travou uma persegui-
ção armada a um eleitor de Lula (PT).

@jornalohoje
a Prefeitura de Goiânia pretende retirar os
camelôs que atuam na Região da 44 até o
dia 30 de março. a medida faz parte de um
esforço da gestão municipal para reorgani-
zar o espaço público e atender reivindica-
ções de lojistas da região, que há anos
reclamam da concorrência dos ambulan-
tes. a leitora Luciene Gonçalves (@luven-
tura30) curtiu a publicação.

@ohoje
a Defesa civil de Goiânia, em parceria com
a Guarda civil Metropolitana (GcM), a Se-
cretaria de Engenharia de Trânsito (SET) e
o corpo de Bombeiros, mobilizou equipes
para atender pontos de alagamento du-
rante o temporal que atingiu a cidade no
domingo (23/3). O leitor Eliezer carvalho
(@_eliezercarvalhoo) comentou na publica-
ção “Brasil de RÉ pra trás.”.
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A despeito de esboçar mais recentemente
uma tendência de recuo, o total de pessoas
ocupadas em toda a economia mantinha-se
praticamente 2,4% acima dos números apon-
tados pela Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua (PNADC), realizada
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), no trimestre encerrado em fe-
vereiro do ano passado. De fato, aquele nú-
mero avançou de 100,250 milhões para
102,662 milhões nos mesmos três meses deste
ano, significando em torno de 2,413 milhões
de trabalhadores a mais. Para relembrar,
entre setembro e novembro do ano passado,
a pesquisa havia registrado um recorde no
número de pessoas ocupadas, somando
103,903 milhões – o que significa dizer que
as ocupações sofreram baixa de 1,2% desde
então, com a demissão de 1,240 milhão de
trabalhadores, conforme já registrado.

A tendência mais recente sugere a pers-
pectiva de algum desaquecimento do mer-
cado de trabalho, muito embora o compor-
tamento de contratações e demissões sofra
a influência de fatores sazonais nesta época
do ano, com o comércio e outros segmentos
do setor de serviços afastando pessoal con-
tratado nos meses anteriores para recep-
cionar a demanda mais elevada no final
de ano. Como demonstrado neste espaço
(O Hoje, 29/03/2025), a queda na ocupação
entre os trimestres finalizados em novembro
do ano passado e em fevereiro deste ano

parece sinalizar um comportamento mais
acentuado de demissões do que em outros
anos, considerando sempre o mesmo pe-
ríodo. Adicionalmente, os setores de cons-
trução, administração pública e outros ser-
viços responderam por 86% da queda no
total de ocupados no período, com o co-
mércio mantendo seu nível de ocupação
virtualmente estabilizado.

Onde avançou
Três grupos de atividade responderam

por 65,19% do crescimento da ocupação
nos 12 meses encerrados em fevereiro deste
ano, correspondendo a ocupações que de-
manda um pouco mais de qualificação. O
total de ocupados na indústria e nos setores
de informação, comunicação e atividades
financeiras e na administração pública, in-
cluindo as áreas de defesa, seguridade social,
educação, saúde e serviços sociais, avançou
de 43,239 milhões entre no trimestre entre
dezembro de 2023 e fevereiro de 2024 para
44,812 milhões nos três meses terminados
em fevereiro deste ano, subindo 3,6% com
a abertura de 1,573 milhão de ocupações.
Em conjunto, a participação daqueles seg-
mentos no total de ocupados variou de
43,13% para 43,65%. Nas demais ocupações,
que representaram 56,33% do total, o total
de vagas registrou variação de 1,5%, pas-
sando de 56,971 milhões para 57,836 milhões
(em torno de 865,0 mil a mais).

2 O desempenho mais mo-
desto naqueles segmentos,
que haviam respondido por
56,83% do total de ocupados
até fevereiro do ano passado,
refletiu a queda no total de
empregos na agropecuária
e em serviços domésticos.
No primeiro caso, o número
de ocupados caiu de 7,918
milhões para 7,715 milhões,
baixando 2,6% (num corte
de 203,0 mil ocupações). O
total de trabalhadores do-
mésticos, por sua vez, regis-
trou baixa de 3,6%, saindo
de 5,957 milhões para 5,741
milhões (216,0 mil coloca-
ções a menos).
2 Paradoxalmente, o com-
portamento menos favorável
ocorreu exatamente nos se-
tores que pagam salários
mais baixos, o que parece re-
fletir, entre outros fatores, a
tendência de crescimento
mais expressivo das ocupa-
ções formais, incluindo em-
pregados com carteira no se-
tor privado, servidores pú-
blicos igualmente com regis-
tro, militares e estatutários,
empregados e trabalhadores
por conta própria incluídos
no Cadastro Nacional de Pes-
soas Jurídicas (CNPJ).
2 Esse contingente de “for-
malizados” cresceu de 58,570
milhões para 60,716 milhões
entre fevereiro de 2023 e
igual mês deste ano, corres-
pondendo à criação de 2,146
milhões de vagas, numa ele-

vação de 3,7%. Os números
mostram, portanto, que o se-
tor formal do mercado res-
pondeu por praticamente
89% do aumento observado
para o total de ocupados.
2 O rendimento médio nos
segmentos de informação e
na administração pública, por
exemplo, superava o ganho
médio real total dos ocupados
em 40,23% e 38,78% respec-
tivamente, considerando o
dado acumulado entre de-
zembro de 2024 e fevereiro
deste ano. Na indústria, o ren-
dimento médio habitualmen-
te pago aos trabalhadores cor-
respondia a 97,45% do ren-
dimento médio total. Para
comparação, os trabalhadores
na agropecuária e nos servi-
ços domésticos tiveram ga-
nhos, pela ordem, 37,51% e
62,17% inferiores ao rendi-
mento médio observado para
o total de ocupados.
2 A inflação, conforme su-
gerem os indicadores mais
recentes, tende a sofrer novo
recuo na segunda quinzena
de março, o que poderá trazer
o Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA)
ligeiramente mais para baixo
no fechamento do mês. O Ins-
tituto Brasileiro de Economia
da Fundação Getúlio Vargas
(Ibre/FGV) anotou desacele-
ração adicional para seu Ín-
dice de Preços ao Consumidor
Semanal (IPC-S) entre a se-
gunda e a quarta quadrisse-

manas do mês passado, com
mudança da tendência altista
em setores essenciais, como
alimentação, habitação e
transportes.
2 O índice já havia recuado
de 1,22% nas quatro semanas
finalizadas em 7 de março
para 0,95% na quadrissema-
na seguinte, baixando para
0,44% no fechamento das
quatro semanas do mês pas-
sado, o que representou uma
redução de 0,78 pontos em
três semanas. A maior redu-
ção veio da taxa de inflação
no grupo habitação, que en-
colheu de 2,28% para 0,52%
(menos 2,88 pontos percen-
tuais), sob influência da “vi-
rada” de sinais na tarifa de
energia elétrica residencial.
2 A energia havia encerra-
do fevereiro com salto de
17,68% e passou a anotar ele-
vação de 13,19% na primeira
quadrissemana de março (en-
tre 8 de fevereiro e 7 de mar-
ço). Na aferição realizada nas
quatro semanas do mês pas-
sado, o custo da energia havia
sofrido recuo de 0,16%. A ali-
mentação, que chegou a subir
1,49% na segunda quadris-
semana de março, anotou va-
riação de 1,19% no encerra-
mento do mês. O grupo trans-
portes havia apresentado al-
tas de 1,41% em fevereiro e
de 0,81% até 15 de março e
encerrou as quatro semanas
do mês passado em 0,41%.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Ocupações mais “qualificadas”
lideram geração de empregos

BALANÇO
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Letícia Leite

Goiás se destacou na geração de empregos no Brasil
ao criar 20.584 novos postos de trabalho com carteira
assinada em fevereiro de 2025. Esse resultado foi alcan-
çado a partir de 98.124 admissões e 77.540 desligamentos,
o que representa o maior crescimento proporcional do
país, com uma variação de 1,30%, superando a média
nacional de 0,91% e a regional de 1,08%.

Com esses números, o total de empregos com carteira
assinada no estado chegou a 1.609.844 vínculos ativos,
o maior já registrado na série histórica, segundo os
dados do Novo Cadastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Novo Caged), validados pelo Instituto
Mauro Borges (IMB).

Goiânia se destacou no estado de Goiás como a
cidade que mais criou empregos formais, com um total
de 5.945 novas vagas. Hoje, a capital conta com 564,9
mil postos de trabalho formais. Além da cidade, outros
municípios goianos, como Anápolis (1.154 vagas), Rio
Verde (954 vagas), Aparecida de Goiânia (904 vagas) e
Cristalina (937 vagas), também mostraram crescimento
na geração de empregos.

O setor de serviços foi o grande responsável por esse
saldo positivo, com a criação de 9.474 novas vagas. Em
seguida, a agropecuária contribuiu com 4.194 novos
postos, seguida pela indústria (2.940), comércio (2.496)
e construção (1.480).

Esse aumento no mercado formal reflete um bom
desempenho ao longo do ano. Nos primeiros dois meses
de 2025, o estado gerou 34,9 mil novos postos de trabalho
e, em um período de 12 meses, o saldo totalizou 63 mil
novas vagas.

“Esse cenário positivo no mercado de trabalho goiano
mostra a efetividade das nossas políticas públicas, que
direciona os goianos para melhores oportunidades de
emprego e renda”, pontua o secretário-geral de Governo,
Adriano da Rocha Lima.

A maioria das novas contratações foram feitas por
homens (12.982), e o perfil educacional mais comum
entre os trabalhadores foi de pessoas com ensino médio
completo, que somaram 13.657 contratações. O grupo
etário com mais contratações foi o de jovens entre 18 e
24 anos, com um total de 7.731 novas vagas.

O avanço do estado de Goiás, o segundo melhor re-
sultado entre as unidades da federação, superou a média
nacional em 1,00 ponto percentual (p.p.) e ficou 0,07
p.p. acima da média da região, que registrou crescimento
de 2,15% no mesmo período.

Cenário nacional
No Brasil, a situação também foi favorável. O país

gerou 431,9 mil empregos formais em fevereiro, estabe-
lecendo o maior total já registrado para esse mês na
série histórica do Novo Caged. 

Esse número ultrapassa os 307 mil postos criados no
mesmo período de 2024 e os 252 mil de fevereiro de
2023. Nos dois primeiros meses de 2025, o Brasil acumulou
mais de 576 mil novas vagas formais, atingindo um
total de 47,7 milhões de trabalhadores formalizados. 

A predominância do setor de Serviços foi claramente
observada em nível nacional, com a adição de 254,8 mil
novas vagas. A Indústria (69,8 mil), o Comércio (46,5
mil), a Construção (40,8 mil) e a Agropecuária (19,8 mil)
também desempenharam papéis importantes no de-
sempenho positivo do mercado de trabalho brasileiro. 

As mulheres ocuparam 229.163 vagas em feve-
reiro, enquanto os homens preencheram 202.832.
A faixa etária com maior saldo foi a de 18 a 24
anos, com 170.593 novos postos. Entre os níveis de
escolaridade, o ensino médio completo apresentou
saldo de 277.786 vagas.

Na análise por faixa salarial, a maior concentração
de empregos foi registrada entre 1 e 1,5 salários mínimos,
com 312.790 postos. Por raça/cor, pessoas pardas lidera-
ram o saldo de contratações com 269.129 postos, seguidas
por brancas (189.245).

Esse panorama reflete a recuperação econômica e o
avanço do mercado formal de trabalho no Brasil. Goiás,
em particular Goiânia, desempenha um papel crucial
nesse processo. (Especial para O Hoje)

Esse panorama reflete a recuperação econômica 
e o avanço do mercado formal de trabalho no Brasil

O Porto Seco Centro-Oeste
(PSCO), que fica em Anápolis,
teve um desempenho impres-
sionante nos últimos cinco
anos, movimentando mais de
2,2 milhões de toneladas de
produtos para o mercado in-
ternacional. Isso equivale a
mais de US$ 22,3 bilhões de
dólares em mercadorias.

Durante esse período, o PSCO
registrou a movimentação de
mais de 445 mil toneladas de
grãos, 383 mil toneladas de al-

godão e 252 mil toneladas de
cargas gerais, que incluem me-
dicamentos e peças automotivas.
Além disso, foram mais de 84
mil TEUs (unidades equivalentes
a vinte pés) movimentados.

No ano passado, o porto
movimentou mais de 688 mil
toneladas de cargas, sendo a
maior parte relacionada a
produtos importados. O ter-
minal alfandegário é respon-
sável por 53% das importa-
ções do estado de Goiás.

Para se ter uma ideia do
volume, foram mais de 38 mil
TEUs registrados no porto goia-
no. Os produtos que mais pas-
saram pelo PSCO em 2022 fo-
ram os grãos, totalizando
114.570 toneladas, e o algodão,
com 88.114 toneladas.

O diretor de Operações do
PSCO, Everaldo Fiatkoski, des-
taca que o complexo aduaneiro
goiano oferece diversas van-
tagens. (Letícia Leite, especial
para O Hoje)

PSCO já exportou mais de US$
22 bi em mercadorias goianas

Goiás lidera ao
gerar 20,5 mil
novas vagas 
de emprego 
em fevereiro 

Divulgação/IBM-GO
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Felipe Cardoso

O prefeito de Aparecida
de Goiânia, Leandro Vilela
(MDB), encabeçou, na manhã
da última terça-feira, 1°, a en-
trega de oito novas ambulân-
cias ao Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (SAMU).
O encontro para repasse dos
veículos,  simboliza a reno-
vação da frota municipal. O
ato de entrega foi realizado
na Praça da Cidade Adminis-
trativa Maguito Vilela e contou
com a participação do secre-
tário de Relações Institucio-
nais da Presidência da Repú-
blica, Olavo Noleto.

A ampliação e aprimora-
mento da frota é resultado de
investimentos garantidos por
meio do Novo PAC, do Governo
Federal. As viaturas estavam
paradas desde novembro de
2024 e foram regularizadas
pela atual gestão para entrar
em operação. Ao todo, são três
Unidades de Suporte Avançado
(USA) e cinco de Suporte Básico
(USB), todas completamente
equipadas. As unidades de
atendimento móvel represen-
tam mais de 70% da renovação

da frota da cidade.
Os veículos foram encami-

nhados pelo Ministério da Saú-
de ainda em novembro de
2024, mas foi a atual gestão
que realizou os trâmites ne-
cessários e até então penden-
tes, como emplacamento e se-
guros, por exemplo, para co-
locar os veículos nas ruas.
Cada ambulância entregue é
do modelo Renault Master do
ano, equipada com motor a
diesel de 136 cavalos. O valor
unitário é de R$ 289 mil, tota-
lizando mais de R$ 2,3 milhões
em investimentos diretos na
saúde da cidade. 

O prefeito Leandro Vilela
destacou a importância da

ação ao entregar as chaves
na manhã de ontem. “Estamos
aqui hoje para entregar re-
sultados. São veículos zero
quilômetros que irão servir a
nossa população e que sim-
bolizam a parceria eficaz entre
Aparecida e o Ministério da
Saúde”. Em outro trecho, o
gestor ressaltou que a prefei-
tura resolveu pendências per-
mitindo que os veículos sejam
utilizados para salvar vidas.. 

Ao falar com o público pre-
sente, Noleto, por sua vez,
exaltou a renovação da frota
do SAMU no Brasil, destacan-
do que Aparecida é uma das
primeiras cidades do Brasil
a receber essa nova frota de

ambulâncias. “Aparecida é re-
ferência em saúde pública e
gestão, e o prefeito Leandro
Vilela tem sido exemplar na
administração do município,
estando na ponta da Saúde.
Com essas novas ambulân-
cias, Aparecida dá um grande
passo no fortalecimento do
SAMU e na melhoria da qua-
lidade do atendimento à po-
pulação”, disse Noleto.

Noleto também destacou
que a aquisição dos veículos
foi resultado de um esforço
conjunto da bancada goiana
no Congresso, e não de uma
emenda individual. “Essa é uma
conquista coletiva. O governo
federal está olhando para os

municípios que mostram ca-
pacidade de gestão, e Aparecida
está entre eles”, completou.

O secretário municipal de
Saúde, Alessandro Magalhães,
comemorou a conquista, lem-
brando que desde 2018 não
havia troca de ambulâncias e
agora estão sendo substituídas.
"Com a entrega dessas oito,
que representam mais de 70%
da frota, e com a promessa do
governo federal de enviar mais
três, alcançaremos 100% de
renovação. Isso garantirá um
tempo de resposta mais rápido
e um atendimento com maior
qualidade para os cidadãos de
Aparecida", afirmou ele. (Es-
pecial para O Hoje)

A ampliação e aprimoramento da frota é resultado de investimentos garantidos por meio do Novo PAC

O Senado Federal aprovou
nesta terça-feira (1º) o Projeto
de Lei da Reciprocidade, uma
estratégia que concede ao go-
verno brasileiro instrumentos
para responder a práticas co-
merciais consideradas desleais
por parceiros internacionais.
A iniciativa ganhou urgência
diante das recentes medidas
protecionistas adotadas pelos
Estados Unidos, como o au-
mento de tarifas para veículos
importados anunciado pelo
governo Trump, e das poten-
ciais restrições europeias às
exportações brasileiras de car-
ne bovina e soja.

O texto original, proposto
pelo senador Zequinha Ma-
rinho (Podemos), foi ampliado
por um substitutivo da sena-
dora Tereza Cristina (PP),
transformando-se em uma ro-
busta ferramenta de defesa
comercial. A versão aprovada
autoriza a Câmara de Comér-
cio Exterior (Camex) a imple-
mentar uma série de contra-
medidas contra países que
impuserem barreiras comer-
ciais ou ambientais conside-
radas excessivas ou discrimi-
natórias em relação aos pro-
dutos brasileiros.

Medidas
Entre as medidas previstas

na nova legislação estão a
aplicação de tarifas retalia-
tórias sobre produtos impor-
tados de países que adotarem

práticas desleais; a suspensão
de concessões comerciais pre-
viamente acordadas; a anu-
lação de benefícios relativos
à propriedade intelectual; e
a rejeição de exigências am-
bientais que ultrapassem os
compromissos assumidos no
Acordo de Paris ou na legis-
lação ambiental brasileira.

O presidente da Comissão
de Assuntos Econômicos
(CAE), senador Renan Calhei-
ros (MDB), enfatizou a impor-
tância estratégica da medida
e anunciou que solicitará ao
presidente da Câmara dos De-

putados, Hugo Motta (Repu-
blicanos), a votação imediata
do projeto, que poderá ocorrer
ainda nesta semana. "Esta le-
gislação coloca o Brasil em
posição de igualdade nas ne-
gociações comerciais interna-
cionais", afirmou Calheiros.

Tensões comerciais
A aprovação ocorre em um

contexto de crescente tensão
nas relações comerciais inter-
nacionais, particularmente
com os Estados Unidos. A par-
tir de 3 de abril, os veículos
exportados para o mercado

americano estarão sujeitos a
uma tarifa de 25%, medida
que, embora inferior à alíquota
brasileira de 35%, preocupa o
setor industrial nacional. Há
informações de que os EUA
poderiam estender medidas
protecionistas a outros pro-
dutos brasileiros, como aço,
suco de laranja e café, caso
não seja alcançado um acordo
comercial satisfatório.

O governo brasileiro, por
meio do Ministério das Rela-
ções Exteriores, tem traba-
lhado para evitar uma esca-
lada tarifária completa com

os Estados Unidos, mantendo
negociações em andamento.
No entanto, a Lei da Recipro-
cidade é vista como um im-
portante instrumento de pres-
são e defesa dos interesses
nacionais. "Esta legislação não
é sobre retaliação, mas sobre
garantir condições equitativas
para nossos produtos no mer-
cado global", explicou a se-
nadora Tereza Cristina du-
rante a sessão de votação.

Setores importantes da
economia brasileira, como o
agronegócio e a indústria,
manifestaram apoio à medi-
da. Representantes da Con-
federação Nacional da Indús-
tria (CNI) e da Associação Bra-
sileira do Agronegócio (Abag)
avaliaram que a nova legis-
lação fortalecerá a posição
negociadora do Brasil em fó-
runs internacionais e prote-
gerá setores estratégicos da
economia nacional.

Texto segue para Câmara
O texto segue para a Câ-

mara dos Deputados e já deve
ser votado nos próximos dias.
A expectativa é que o projeto
seja aprovado também lá. Ana-
listas internacionais avaliam
que esta medida pode alterar
significativamente o equilíbrio
de poder nas negociações co-
merciais que o Brasil mantém
com seus principais parceiros
econômicos. (Bruno Goulart,
especial para O Hoje)

RECIPROCIDADE

Nova legislação, que ainda deve passar pela Câmara dos Deputados, concede ao 
Brasil instrumentos para retaliar contra medidas protecionistas dos EUA e UE

Veículos foram
encaminhados 
pelo Ministério 
da Saúde ainda 
em novembro de
2024, mas  gestão
anterior não
realizou os trâmites
necessários 
para colocar
veículos nas ruas

Ao lado de Olavo Noleto, Leandro
Vilela amplia frota do SAMU

Rodrigo Estrela

Geraldo Magela/Agência Senado

Senado aprova Lei em resposta à taxação de Trump
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Gafe ambiental 
O secretário-executivo do Ministério do

Meio Ambiente, João Paulo Capobianco, co-
meteu um erro que gerou desconforto em sua
passagem por Campo Grande (MS) na última
quinta-feira (27). Durante o lançamento do
Pacto Pantanal, ele apelou publicamente para
que autoridades presentes, incluindo o anfitrião
do evento, governador Eduardo Riedel (PSDB),
não aceitassem derrocagens (retirada de ro-
chas) no leito do rio Paraguai, pois isso “con-
denaria o Pantanal”. O projeto de concessão
da hidrovia, que é do próprio Governo Federal,
não prevê nenhuma derrocagem, apenas dra-
gagens de areia de certos pontos do rio. Coube
ao secretário de Meio Ambiente do Mato
Grosso do Sul, Jaime Verruck, desfazer a con-
fusão para os jornalistas presentes após a fala
de Capobianco e defender o projeto, que
amplia a arrecadação do Estado.

BRB e Master
O presidente do BRB, Paulo Henrique Costa,

diz à Coluna que a operação de compra do
Master vai garantir as operações em CDB
com as taxas sobre CDI que passaram de
120%, negociadas bem acima da praxe no
meio bancário. “Todas as captações feitas
pelo Master serão mantidas; haverá uma si-
nergia e vamos renegociar os papéis nos ven-
cimentos com quem se interessar nas taxas
ajustadas com as quais o BRB trabalha”.

O amor no zap
Um festival de gargalhadas tomou

o ambiente político do Rio de Janeiro.
É que vazaram em grupos de whatsapp
do Poder vídeos e fotos de um deputado
carioca trocando juras de amor com
um traficante do complexo da Maré.
As cenas de uma ligação de telefone
em vídeo entre eles são impublicáveis.
Ah, deputado danadinho...

A banca de 2026 
Deputados, senadores e governa-

dores que miram as eleições de 2026
têm corrido ao escritório da banca Pi-
nheiro e Penafort, no Lago Sul, em
Brasília. Comandado pelos sócios Alano
e Sérgio Pinheiro, William Penafort e
Adriano Borges, o grupo tem se desta-
cado entre os políticos pelas experiên-
cias adquiridas em campanhas de re-
percussão nacional e também nos tri-
bunais superiores. 

Eike ganha uma
Eike Batista obteve uma vitória na

Justiça. A 3ª Vara Empresarial do Rio
de Janeiro autorizou assembleia geral
extraordinária convocada pelo em-
presário para escolher a nova diretoria
da OSX Construção Naval. A empresa
está em recuperação judicial. O des-
pacho foi assinado dia 26 de março.
Ele pode indicar advogados para re-
presentar a OSX na AGE dos credores.
E fiscalizar os atos do gestor judicial
a partir do Conselho.

Senadores “espiões”
Este ano, a presidência da Comissão

Mista de Controle das Atividades de
Inteligência (CCAI) do Congresso caberá
ao deputado Filipe Barros (PL-PR), mas
um grupo de senadores, com o suporte
da Consultoria Legislativa do Senado,
trabalha para controlar o Colegiado. A
ideia é deixar Barros como uma “Rainha
da Inglaterra”. Ele presidirá a Comissão,
mas até um consultor legislativo man-
dará mais. (Especial para O Hoje)

Ex-presidente almoça com governador 
em meio a articulações para 2026

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) desembarca em
Curitiba nesta sexta-feira (4/4) para um almoço com o
governador Ratinho Jr (PSD), marcando uma reaproxi-
mação após desentendimentos nas eleições municipais
de 2024. O encontro acontece no mesmo dia em que Ro-
naldo Caiado (UB) lança sua pré-candidatura à presidência
em Salvador. Ratinho Jr também é aspirante ao Planalto.

Na ocasião, Bolsonaro apoiou uma candidata con-
corrente à chapa do governador, mas agora os dois
buscam alinhar interesses políticos. Além do encontro,
o ex-presidente participará da abertura da Expo Lon-
drina, acompanhado do deputado federal Filipe Barros
(PL-PR), nome cotado para o Senado em 2026.

A visita ocorre em um momento delicado para Bol-
sonaro, que há dez dias foi declarado réu no STF por
tentativa de golpe de Estado. No domingo (6), dois dias
depois do evento no Paraná, ele estará no ato pela
anistia na Avenida Paulista, em São Paulo, onde deve
defender o perdão aos presos do 8 de Janeiro. 

Filipe Barros, que acompanhará Bolsonaro na Expo
Londrina, ganhou destaque no PL após assumir a pre-
sidência da Comissão de Relações Externas e Defesa
Nacional no lugar de Eduardo Bolsonaro. O parlamentar
é um dos nomes fortes do partido para concorder a
uma vaga no Senado pelo Paraná em 2026, e a presença
ao lado do ex-presidente reforça sua projeção na legenda.
(Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Bolsonaro visita
Paraná para
“reaproximação”
com Ratinho Jr

Reprodução

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

João Reynol

Na reta final da sessão or-
dinária desta terça-feira (1°),
o plenário da Câmara Muni-
cipal de Goiânia foi palco de
um estardalhaço entre ve-
readores que discutiram so-
bre tema conversado entre
bocas miúdas. Tão rápido
como a confusão se iniciou,
os parlamentares, alguns da
base de Sandro Mabel (União
Brasil), suspenderam a sessão
para discutir a portas fecha-
das sobre medidas do forta-
lecimento do legislativo e da
Câmara frente a atropelos do
executivo com o parlamento
municipal.

A última gota da água da
vez que provocou uma reu-
nião de urgência de uma hora
e meia foi um possível decreto
do prefeito Sandro Mabel
(União Brasil) que visa alterar
os métodos de pagamento das
emendas impositivas de ve-
readores. De acordo com a
medida antecipada, Mabel
planeja diminuir o pagamento
das emendas de 2% da receita
para apenas 1,5% caso o Su-
premo Tribunal Federal (STF)
mantenha o percentual des-
tinado para emendas parla-
mentares do Congresso Na-
cional. A expectativa é que a
alteração diminuísse em até

R$ 1 milhão o valor pago a
emendas para cada vereador.

Segundo o gestor, o que
deve ocorrer é um enquadra-
mento dos procedimentos do
pagamento das emendas par-
lamentares das Casas federais
com a administração e o par-
lamento municipal. O enten-
dimento de Mabel sobre a de-
cisão do STF é similar sobre
a defesa da Taxa do Lixo que
procura legitimar as decisões
com base na interpretação
de leis federais, e não com a
contextualização regional da
Capital com acordos ou ar-
ranjos políticos. 

Como fala uma fonte da
Câmara ouvida pelo Jornal
O HOJE, os vereadores pro-
põem articular com a prefei-
tura uma visão diferente que
não acarreta na diminuição
dos repasses às emendas em
base de uma diferenciação
dos pagamentos de origem
do legislativo e as do execu-
tivo. Apesar disso, detalhes
mais aprofundados ainda não
foram divulgados para a equi-
pe de reportagem uma vez
que mais encontros devem
ocorrer para discutir o tema
caso Mabel continue sob pres-
são no parlamento municipal.
Da mesma forma outros te-
mas discutidos também fo-
ram ocultos. 

Mais um tropeço 
para a história 

A decisão de mudar o pa-
gamento das emendas, que é
uma medida mais que impo-
pular no atual contexto político,
pode representar mais um tro-
peço político de Mabel que
deve esbarrar na própria base
da Câmara municipal. Como
reportado pelo Jornal O HOJE
neste dia 1º, o especialista po-
lítico Guilherme Cardoso ava-
liou que a gestão do empresá-
rio peca no trato político, uma
vez que o mandatário assume
papel similar a de uma em-
presa particular na adminis-
tração pública. 

Caso não ocorra uma mu-
dança de perspectiva, analistas

políticos afirmam que a base
de Mabel tende a esvaziar a
medida que o parlamento bus-
ca se incluir na gestão do exe-
cutivo por acordos políticos,
seja por meio de cargos co-
missionados ou arranjos polí-
ticos. “Estado não é empresa,
tem servidor, você tem que fa-
zer arranjos políticos. Você pre-
cisa construir soluções coleti-
vas baseadas em necessidades
políticas, em demandas políti-
cas e normalmente os políticos
sabem que é muito bravata
comparar esses dois elementos
e dizer que é a mesma coisa.
Mas o Mabel parece estar le-
vando isso muito a sério. A
tendência é que isso não fun-
cione.” (Especial para O Hoje)

Episódio na Câmara rendeu uma reunião
de uma hora e meia a portas fechadas 

Câmara discute a portas fechadas
alteração nas emendas impositivas 

Alex Malheiros/Secom Goiânia
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Sessão foi
interrompida 
a pedido de
vereadores da 
base de Mabel
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Francisco Costa

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) realiza, na
próxima quinta-feira (3), o
evento “Brasil Dando a Volta
por Cima” no Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães,
em Brasília (DF). Trata-se de
mais uma ação para melhorar
a popularidade do petista - que
anda em baixa, conforme os
últimos levantamentos. 

A agenda começa às 10h e
tratará dos "avanços alcança-
dos nos últimos dois anos e
apontará novos caminhos para
garantir um Brasil mais prós-
pero e justo para todos", con-
forme divulgado pelo Partido
dos Trabalhadores. Além de
Lula, também participarão mi-
nistros do governo e outras
autoridades. 

Segundo a deputada federal
por Goiás, Adriana Accorsi (PT),
será "um evento grandioso que
marca um momento do man-
dato do presidente Lula em
que vamos entregar muito de-
pois de uma grande luta pela
reconstrução das políticas pú-
blicas no País".

Ainda conforme a petista,

"serão apresentados números
das ações do governo e como
as políticas novas e as que fo-
ram retomadas estão impac-
tando a vida das pessoas". Para
ela, mostrar à população o que
tem sido feito é importante,
pois vivemos um momento de
desinformação e fake news
que, às vezes, interferem no
conhecimento das pessoas so-
bre o que está acontecendo,
na verdade. "É muito impor-
tante toda a sociedade ter estas
informações e também a nossa
militância, nossas lideranças,
para poder repassar e trans-
mitir para toda a população."

Evento
Vale citar que o evento foi

idealizado pelo ministro da Se-
cretaria de Comunicação Social
da Presidência (Secom), Sidô-

nio Palmeira. Ele quer mostrar
que o Brasil, entre outras coi-
sas, se recupera do governo
Jair Bolsonaro (PL).

O ministro, que foi mar-
queteiro da campanha do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, em 2022, quando o petista
garantiu seu terceiro mandato,
assumiu o cargo em janeiro.
Ele sucedeu Paulo Pimenta. 

Sidônio, inclusive, já tem
destacado que o governo Lula
fez grandes feitos nos últimos
dois anos. Porém, ele observa
que a população, de modo ge-
ral, ainda não sabe o que foi
realizado. Por isso, o evento é
tão importante. 

Na ocasião, programas
como o Farmácia Popular, a
isenção do Imposto de Renda
até R$ 5 mil, o Minha Casa Mi-
nha Vida e o Pé-de-Meia devem

ter destaque. Este último, des-
taca-se, tem enfrentado pro-
blemas que podem impactar
o governo.

Pé-de-Meia
O programa Pé-de-Meia ga-

nhou destaque nos noticiários
nos últimos dias por apresentar
irregularidades em alguns mu-
nicípios. Em três cidades, em
Minas Gerais, Bahia e no Pará,
foram identificados mais be-
neficiários do que estudantes
matriculados na rede pública
de ensino, conforme levanta-
mento do Estadão. 

Sobre o programa, trata-se
de um incentivo educacional
a estudantes do Ensino Médio
público. O Pé-de-Meia prevê o
pagamento de incentivo men-
sal de R$ 200, mais um depósito
de R$ 1.000 ao fim de cada

ano concluído. O valor, contu-
do, só poderá ser retirado da
poupança após a conclusão do
ano letivo. O montante, nos
três anos de ensino médio,
pode chegar a R$ 9.200.

Isenção do Imposto 
de Renda

Promessa de campanha de
Lula, o governo federal enca-
minhou ao Congresso Nacio-
nal, no mês passado, um pro-
jeto de lei que amplia a faixa
de isenção do Imposto de Ren-
da para até R$ 5 mil. Se apro-
vado ainda este ano, o novo
limite entrará em vigor em
2026 e beneficiará milhões de
brasileiros. 

Além disso, quem recebe
até R$ 7 mil terá um desconto
progressivo no imposto devido.
(Especial para O Hoje)

Segundo  Adriana Accorsi (PT), será "um evento grandioso que marca um momento do mandato do presidente Lula”

“Brasil Dando a
Volta por Cima”
tratará dos
"avanços
alcançados nos
últimos dois anos e
apontará novos
caminhos para
garantir um Brasil
mais próspero e
justo para todos"

Lula dá nova tacada na tentativa
de melhorar popularidade

Ricardo Stuckert
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O Campeonato Brasileiro
Série B está com dias contados
para começar, a abertura da
primeira rodada será nesta
sexta-feira(4) e o fechamento
na segunda-feira (7). O Goiás
entra em campo no primeiro
dia da rodada, às 19h o Esme-
raldino vai receber o Amazo-
nas no Estádio Hailé Pinheiro.
Para essa ocasião, o Goiás ini-
cia o campeonato com uma
novidade, o técnico Vagner
Mancini que fará sua reestreia
com o manto do Verdão. Na
manhã desta terça-feira, em
entrevista coletiva, o goleiro
Tadeu explicou como está sen-
do a preparação da equipe
nas últimas semanas. 

“A gente está treinando
bola parada, sistema ofensivo,
defensivo, todos estão na mes-
ma maneira de trabalhar [...]
Tem uma semana que o Man-
cini chegou, já vejo que, claro,
uma nova filosofia, eu estou
vendo muita coisa diferente,
os treinamentos, a intensidade
muito alta, todo mundo se de-
dicando ao máximo. Eu estou
muito esperançoso e muito
confiante que a gente vai fazer
uma bela  competição. Acre-
dito que o Mancini tem ex-
traído isso de todo mundo, e
fez o grupo crescer e fortale-
cer, agora, agora é botar em
prática, porque os treinos têm
sido muito bons, tem sido uma
intensidade muito boa, todo
mundo tá, tá querendo muito
e agora levar para o jogo”.

Tadeu também destacou
que o Goiás é um dos favoritos
na briga pelo acesso à Série A,

e o pontapé inicial é a partida
em casa contra a equipe do
Amazonas, em que a vitória é
importante para levantar o ní-
vel de confiança do elenco.

“Com certeza, nós temos
que assumir  essa responsa-
bilidade. Nós temos que ser
desde agora um dos favoritos.
Como eu falei, a camisa do
Goiás tem que pesar, mas pesa
com as nossas atitudes dentro
de campo, com a vinda dos
resultados positivos e nós so-
mos sim um dos favoritos e
não podemos fugir dessa res-
ponsabilidade, porque o único
objetivo que a gente tem é
fim do ano estar de volta à
Série A [...] Já conseguimos,
vamos botar em prática o que
a gente tem trabalhado, o mo-
delo de jogo do Mancini, o
que ele pensa.”.

Após a partida contra o
Amazonas em casa, o Goiás
tem uma sequência de jogos
importantíssimos para a tem-
porada. Na quarta-feira (9), en-

frenta o Paysandu pela ida da
final da Copa Verde 2025, no
Estádio Mangueirão, no Pará,
às 20h.  Logo em seguida o
clube viaja para o Paraná para
enfrentar o Operário Ferro-
viário no sábado dia (12), às
20h no Estádio Germano Krü-
ger. No seu retorno ao estado,
o Esmeraldino faz o seu pri-
meiro clássico pela Série B,
essa partida pode marcar a
quebra de um jejum, já que o
último clássico que o Goiás
venceu foi em 2023, para isso
o Goiás precisa vencer o seu
maior rival, o Vila Nova no
Estádio Hailé Pinheiro às 19h
da quinta-feira (17). 

Para fechar o mês de abril,
o Goiás vai à Minas Gerais
para encarar o América-MG
no dia (20) no Estádio Raimun-
do Sampaio em horário a ser
definido. Três dias depois, o
Esmeraldino volta ao estado
para o segundo jogo da final
da Copa Verde, e encara o Pay-
sandu no templo do futebol

Goiano, o Estádio Serra Dou-
rada, às 19h30. E no dia (25), o
Goiás duela contra o Botafogo
de Ribeirão Preto, no Estádio
Santa Cruz. 

Sobre a Copa Verde, Tadeu
ressaltou que a conquista do
título é relevante tanto para o
semestre quanto para o ano
que vem, além de ajudar o
elenco a manter uma regula-
ridade na temporada.

“E a Copa Verde é a compe-
tição que vai que vai salvar o
semestre, vai salvar o ano que
vem também, porque aí o clu-
be volta à Copa do Brasil e as-
sumindo o protagonismo e a
gente buscando esse acesso
ano que vem com esse título
da Copa Verde se passa ainda
mais importante, porque en-
trar numa terceira fase de Copa
do Brasil e o clube de volta à
primeira divisão, isso para o
planejamento, no meu modo
de pensar, é fundamental”.

“E também, é um título que
ser campeão eleva ainda mais

a autoestima do grupo, eleva
ainda mais a confiança do gru-
po e com certeza um título
desse da Copa Verde vai ajudar
e agregar muito para a gente
dar uma sequência aí na série
B e manter a regularidade”.

No ano passado, o Goiás fi-
cou a um ponto de conseguir
o acesso para a elite do futebol
brasileiro. Tadeu comentou so-
bre a importância de manter
uma boa sequência e não os-
cilar durante o campeonato.

“Não podemos ter uma os-
cilação tão grande como a gen-
te teve [...] A gente sabe que
tanto em 2021 quanto o ano
passado a gente teve um início
muito bom. Em 21 consegui-
mos manter até o fim e ano
passado infelizmente a gente
oscilou       Tem que acreditar
que o clube vai para um rumo
melhor, que as coisas vão vol-
tar ao que era aqueles anos
de ouro do Goiás, né, que vocês
sabem muito melhor do que
eu. (Especial para O Hoje)
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Durante o mês de
abril, o Goiás tem
uma sequência de
jogos importante
para a temporada
de 2025 

“favoritos ao acesso”

Tadeu também declarou que o clube não pode oscilar como no ano passado

Rosiron Rodrigues 
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O Vila Nova teve grande
destaque na seleção do Cam-
peonato Goiano, refletindo sua
campanha consistente na com-
petição. Cinco jogadores do Ti-
gre foram eleitos entre os me-
lhores do torneio: o goleiro
Pagnussat, o lateral-direito
Schappo, o volante Formiga, o
meia João Vieira e o atacante
Igor Henrique. A expressiva
presença colorada entre os des-
taques do estadual evidencia
a força coletiva da equipe e a
solidez do trabalho realizado
ao longo da temporada.

A inclusão de Pagnussat na
seleção demonstra a segurança
defensiva do Vila Nova. O go-
leiro foi peça-chave para man-
ter a defesa organizada, reali-
zando defesas importantes em
momentos decisivos. No setor
defensivo, Schappo se destacou
na lateral direita, contribuindo
tanto na marcação quanto no
apoio ao ataque. No meio-cam-
po, Formiga garantiu equilíbrio
à equipe, com uma marcação
firme e boa distribuição de jogo.
Já João Vieira se sobressaiu na
armação das jogadas, sendo
um dos principais responsáveis
pela criatividade do time. No
ataque, Igor Henrique se con-
solidou como uma das referên-
cias ofensivas, balançando as
redes e ajudando o Vila Nova
a conquistar bons resultados.

Além do reconhecimento no

Goianão, o clube também acom-
panha de perto a situação do
lateral-esquerdo Eric Davis. O
jogador passará por exames
nesta segunda-feira no CT Vila
do Tigre para avaliar sua con-
dição física. Caso os resultados
sejam positivos, ele poderá
avançar para a fase de transição,

o que representa um passo im-
portante em sua recuperação.

A diretoria colorada mantém
a confiança na plena recupe-
ração do atleta, que pode se
tornar uma peça fundamental
para a equipe na disputa da
Série B do Campeonato Brasi-
leiro. Davis, quando em boas
condições, acrescenta experiên-
cia e qualidade ao elenco, sendo
uma opção valiosa para reforçar
o setor defensivo e contribuir
ofensivamente com sua carac-
terística de apoiar o ataque.

Com a base sólida demons-
trada no estadual e a possível
volta de Eric Davis, o Vila Nova
segue se preparando para os
desafios da Série B, com o ob-
jetivo de brigar pelo acesso e
consolidar seu crescimento no
cenário nacional. (Igor Sant-
hiago, especial para O Hoje)

O Atlético Goianiense de-
finiu a saída temporária de
dois jogadores do seu elenco
para a sequência da tem-
porada. O volante Kevyn,
de 23 anos, e o zagueiro
Luiz Gustavo, de 21, foram
emprestados ao CSA, que
disputará a Série C do Cam-
peonato Brasileiro. A deci-
são faz parte da estratégia
do clube goiano para dar
mais minutagem a atletas
que não vinham sendo uti-
lizados com frequência.

Kevyn busca 
recomeço no CSA

Após se destacar no Aná-
polis na temporada passada
e contribuir para o acesso
da equipe da Série D para
a Série C, Kevyn foi contra-
tado pelo Atlético-GO. No
entanto, sua passagem pelo
clube rubro-negro não teve
o mesmo impacto. O volante
entrou em campo apenas
sete vezes e foi titular em
duas ocasiões. Seu último
jogo foi no dia 12 de feve-
reiro, contra a Abecat. Com
a ida para o CSA, o meio-
campista terá uma nova
oportunidade para mostrar
seu potencial.

Luiz Gustavo tenta
mais espaço na defesa

Luiz Gustavo, por sua
vez, estava emprestado ao

Paraná no início deste ano,
onde disputou sete partidas
pelo Campeonato Paranaen-
se. O defensor chegou ao
Atlético-GO no ano passado,
mas teve poucas oportuni-
dades e entrou em campo
apenas duas vezes. No CSA,
ele poderá ganhar mais ex-
periência e ritmo de jogo,
algo essencial para seu de-
senvolvimento.

Movimentação 
no mercado e
próximos desafios

Com as saídas de Kevyn
e Luiz Gustavo, o Atlético-
GO segue atento ao mer-
cado da bola. O clube tem
até o dia 11 de abril para
contratar reforços prove-
nientes dos campeonatos
estaduais. Após essa data,
novas contratações só po-
derão ser feitas na janela
do meio do ano.

Enquanto trabalha na
recomposição do elenco, o
Dragão foca na estreia da
Série B. O time goiano en-
frentará o Athletic-MG no
dia 7 de abril, no estádio
Antônio Accioly. Antes dis-
so, na quarta-feira (3/04),
o Atlético-GO realizará um
jogo-treino contra o Goia-
nésia, que se prepara para
a disputa da Série D. (Her-
bert Alencar, especial
para O Hoje)

Atlético-GO empresta Kevyn
e Luiz Gustavo ao CSA

MUDANÇAS NO ELENCO

Vila Nova domina seleção do
Goianão e monitora Eric Davis

MELHORES JOGADORES

Divulgação

Cinco jogadores
colorados são
escolhidos entre os
melhores do
campeonato; lateral-
esquerdo passa por
exames e pode
avançar na
recuperação
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Renata Ferraz

Cada vez mais, a sociedade
discute o autismo, e nada mais
justo do que dedicar um dia
para lutar pelos direitos das
pessoas com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA). No dia 2
de abril, é celebrado o Dia
Mundial da Conscientização
do Autismo, data criada pela
Organização das Nações Uni-
das (ONU), em 2007, para pro-
mover o entendimento sobre
o transtorno, combater pre-
conceitos, destacar as particu-
laridades e necessidades desse
grupo de pacientes e incentivar
a inclusão.

Segundo a Organização
Mundial da Saúde (OMS), cer-
ca de 70 milhões de pessoas
no mundo têm TEA. Esse
transtorno do neurodesen-
volvimento tem apresentado
um crescimento significativo
nos últimos anos, em parte
devido ao maior incentivo ao
diagnóstico.

Estima-se que cerca de uma
a cada 36 crianças seja diag-
nosticada com autismo, de
acordo com o Centro de Con-
trole e Prevenção de Doenças
dos Estados Unidos (CDC). No
Brasil, aproximadamente 2 mi-
lhões de pessoas estão dentro
do espectro autista, sendo o
transtorno mais comum em
pessoas do gênero masculino.

Por isso, durante todo o
mês, conhecido como Abril
Azul, campanhas ao redor do
mundo reforçam a importân-
cia de dar voz às pessoas au-
tistas, destacando a necessida-
de de acesso a diagnósticos,
tratamentos adequados e, aci-

ma de tudo, respeito e aceita-
ção. O TEA é caracterizado por
desafios na comunicação, in-
teração social e padrões de
comportamento repetitivos.

A médica otorrinolaringo-
logista pediátrica Juliana Cai-
xeta, explica que fatores como
prematuridade extrema, idade
parental avançada e exposição
a agentes ambientais podem
estar relacionados ao TEA. Se-
gundo ela, o transtorno de lin-
guagem é uma das caracterís-
ticas que ajudam na identifi-
cação precoce.

“Uma das características
mais marcantes e precoces do
TEA é o transtorno de lingua-
gem, considerado um critério
para o diagnóstico, uma vez
que essa alteração compromete
significativamente a comuni-

cação social”, destaca.
As alterações de linguagem

podem ser percebidas ainda
no primeiro ano de vida. Al-
gumas crianças choram pouco,
não respondem ao nome ou
têm contato visual reduzido.
Entre 1 e 2 anos, a fala pode
se desenvolver e, posterior-
mente, desaparecer. Outro in-
dício é a comunicação feita
por gestos, como pegar a mão
do adulto para indicar algo.

A especialista destaca que
o otorrinolaringologista é fun-
damental para descartar alte-
rações auditivas que possam
impactar o desenvolvimento
da fala. “Toda criança com
atraso de fala deve fazer acom-
panhamento fonoaudiológico,
mesmo sem um diagnóstico
fechado de TEA”, afirma.

Entre 2 e 3 anos, outras
manifestações se tornam mais
evidentes, como a ecolalia (re-
petição sem função comuni-
cativa), dificuldade de com-
preender histórias e tom mo-
nótono ao falar. Algumas
crianças apresentam hiperle-
xia, ou seja, aprendem a ler
precocemente, mas sem ou-
tras habilidades cognitivas de-
senvolvidas.

Desafios das mães atípicas
Jessyca Lorrayne, mãe de

uma criança com autismo, re-
lata as dificuldades enfrenta-
das até obter o diagnóstico.
“Uma das maiores dificuldades
foi entender o que estava acon-
tecendo com minha filha. O
primeiro sintoma que percebi
foi a sensibilidade a barulhos

altos, que a deixavam irritada.
Além disso, ela andava sempre
na ponta dos pés, o que era
bem diferente”, conta.

Com o crescimento da filha,
Jessyca notou a dificuldade na
fala e a falta de interação com
outras crianças. “Levei ao mé-
dico e ele mencionou a possi-
bilidade de autismo. No início,
eu não compreendia bem, mas
com muita terapia e estudo,
consegui entender e lutar pelos
direitos dela”.

Atualmente, a criança tem
10 anos e uma qualidade de
vida melhor. “Ser mãe atípica
não é fácil. O mais difícil é
enfrentar o julgamento da
sociedade, que não entende
e acha que é apenas birra”,
desabafa.

O impacto emocional e psi-
cológico das mães atípicas é
significativo. Muitas enfren-
tam exaustão mental e emo-
cional devido à carga de cui-
dados e à dificuldade de aces-
so a tratamentos adequados.
Estudos apontam que mães
de crianças autistas têm
maior risco de desenvolver
ansiedade, depressão e es-
tresse crônico. A necessidade
de uma rede de apoio e de
políticas públicas voltadas
para essas mães é essencial.

Além disso, muitas dessas
mulheres precisam abandonar
suas carreiras para cuidar dos
filhos, enfrentando dificulda-
des financeiras. O mercado de
trabalho ainda não está pre-
parado para flexibilizar jorna-
das ou oferecer suporte ade-
quado para que essas mães
consigam conciliar suas res-
ponsabilidades.

Sancionada em 2020, a Lei
13.977, conhecida como Lei
Romeo Mion, criou a Carteira
de Identificação da Pessoa com
Transtorno do Espectro Autista
(Ciptea), permitindo acesso
prioritário a serviços. Já a Lei
Berenice Piana (12.764/12) es-
tabelece direitos como diag-
nóstico precoce, tratamento e
acesso à educação.

Outras leis também garan-
tem direitos, como a Lei
13.370/2016: Redução da jor-
nada de trabalho para servi-

dores públicos com filhos au-
tistas; Lei 8.899/94: Gratuidade
no transporte interestadual
para autistas de baixa renda;
Lei 8.742/93: Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC) para
autistas de baixa renda; Lei
7.611/2011: Atendimento edu-
cacional especializado e a Lei
10.098/2000: Normas de aces-
sibilidade.

No âmbito estadual, o go-
vernador Ronaldo Caiado san-
cionou a Política Estadual de
Atenção e Proteção às Mães

Atípicas, incluindo a Semana
Estadual das Mães Atípicas,
promovendo eventos e debates
sobre seus desafios.

Além disso, iniciativas como
a Casa do Autista são funda-
mentais. Prevista para Goiânia,
a instituição oferecerá suporte
especializado a autistas e suas
famílias. O espaço contará com
neuropediatras, psicólogos, te-
rapeutas ocupacionais, fonoau-
diólogos e assistentes sociais,
garantindo um atendimento
multidisciplinar.

A inclusão escolar e no mer-
cado de trabalho ainda são de-
safios para as pessoas com
TEA. Embora a Lei Brasileira
de Inclusão (13.146/2015) ga-
ranta o direito à educação e
trabalho, a realidade mostra
que muitas instituições e em-
presas não estão preparadas
para receber essas pessoas.

Nas escolas, a falta de pro-
fissionais capacitados dificulta
a adaptação de crianças autis-
tas. No mercado de trabalho,
barreiras como falta de aces-

sibilidade e desconhecimento
sobre o TEA impedem que
adultos autistas conquistem
independência financeira.

A luta pela conscientização
e implementação dessas polí-
ticas precisa continuar para
garantir que crianças autistas
recebam diagnóstico precoce,
tenham acesso a terapias e
educação de qualidade e que
suas famílias, especialmente
mães atípicas, sejam ampara-
das pelo Estado e pela socie-
dade. (Especial para O Hoje)

Estima-se que 70 milhões de pessoas no mundo e 2 milhões no Brasil estejam no espectro autista

Leis e ações de apoio ao TEA e mães atípicas

O objetivo do dia 2 de abril  é promover o conhecimento sobre o TEA e reduzir o preconceito e a discriminação

O uso do cordão de girassol facilita a identificação de autistas e pessoas com deficiências oculta

Data reforça os desafios,
direitos e a inclusão do autismo
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10 n CIDADES

Micael Silva

A Prefeitura de Goiânia e o Governo de Goiás anteci-
param a campanha de vacinação contra a Influenza,
disponibilizando 672 mil doses da vacina trivalente,
que protege contra os vírus H1N1, H3N2 e tipo B. O foco
inicial é nos grupos prioritários, que incluem crianças
de seis meses a seis anos, gestantes e idosos. A meta das
autoridades é atingir pelo menos 90% de cobertura
vacinal desses grupos.

Além desses, também podem se vacinar antecipa-
damente pessoas com deficiência, portadores de doen-
ças crônicas, profissionais da saúde, segurança e
transporte coletivo, povos indígenas e população pri-
vada de liberdade.

A preocupação com a baixa adesão à vacinação se
deve aos números do ano passado, quando apenas 48,67%
do público-alvo foi imunizado em Goiás, muito abaixo
da meta. Essa baixa cobertura tem impacto direto no au-
mento dos casos graves da doença, especialmente entre
abril e maio, sobrecarregando o sistema público de
saúde, com alta demanda por leitos de internação e UTI.

Durante o lançamento da campanha na Unidade de
Saúde da Família Conjunto Riviera, o governador Ronaldo
Caiado (UB) destacou a importância da conscientização
da população. “A cidadania é um caminho de mão dupla,
exige a contrapartida”, afirmou, reforçando que a vaci-
nação não protege apenas o indivíduo, mas também
ajuda a evitar o colapso do sistema de saúde.

Baixa adesão preocupa e impacta serviço de saúde
A falta de adesão à vacinação não é um problema ex-

clusivo da Influenza. Recentemente, Goiás perdeu mil
doses da vacina contra a dengue, a Qdenga, por falta de
demanda, mesmo com o aumento expressivo de casos e
óbitos causados pela doença.

O prefeito Sandro Mabel (UB) também defendeu a
vacinação e compartilhou sua experiência pessoal. “Eu
sou vacinado desde pequeno, minha mãe sempre cumpriu
meu calendário vacinal, e eu fiz o mesmo com meus
filhos e netos”, declarou. Em Goiânia, a campanha conta
com 14 salas de vacinação equipadas para atender a po-
pulação, com possíveis ajustes conforme a demanda.

O secretário municipal de Saúde, Luiz Pellizzer, res-
saltou a diferença de custos entre prevenção e tratamento.
“Uma dose de vacina é muito mais barata do que tratar
um paciente com complicações”, afirmou. Já o secretário
estadual de Saúde, Rasível Santos, foi categórico ao afir-
mar que a vacinação é a maneira mais eficaz de se pro-
teger da doença. Ele destacou ainda que períodos sazonais
de alta transmissão combinados com baixa adesão à va-
cinação agravam a pressão sobre o sistema de saúde e
elevam a mortalidade.

As autoridades alertam que a vacina contra Influenza
deve ser tomada anualmente, pois o vírus passa por
mutações frequentes. Dessa forma, mesmo quem se
imunizou no ano anterior precisa reforçar a proteção
nesta nova campanha.

Locais de vacinação
Em Goiânia, a população pode se vacinar no CIAMS

Urias Magalhães, CSF Jardim Guanabara I, USF Alto do
Vale, USF São Carlos, CMV, UPA Jardim América, UPA
Chácara do Governador, UPA Novo Mundo, USF Vera
Cruz II, Cais Bairro Goiá, CSF Leste Universitário, CS
Crimeia Leste, Ciams Novo Horizonte e CS Vila Boa. Em
Aparecida de Goiânia, a vacinação acontece em 37 salas
de imunização, como UBS Andrade Reis, UBS Bairro
Cardoso, UBS Bairro Ilda, UBS Colina Azul, UBS Cruzeiro
do Sul, UBS Independência Mansões, UBS Jd Florença,
UBS Jd Riviera, UBS Jd Tiradentes, UBS Mansões Paraíso,
UBS Papillon Park, UBS Pontal Sul 2, UBS Veiga Jardim,
UBS Alto Paraíso, UBS Anámbi, UBS Bairro Indepen-
dência, UBS Bandeirantes, UBS Boa Esperança, UBS
Buriti Sereno, UBS Campos Eliseos, UBS Caraíbas, UBS
Garavelo Park, UBS Jd dos Ipês, UBS Madre Germana,
UBS Delfiore, UBS Cândido de Queiroz, UBS Expansul,
UBS Jd Bela Vista, UBS Jd dos Buritis, UBS Jd Olímpico,
UBS Jd Paraíso, UBS Parque Trindade, UBS Rosa dos
Ventos, UBS Santa Luzia, UBS Santo André, UBS São
Pedro e Central de Imunização. 

A vacinação ocorre de segunda a sexta-feira, das
7h30 às 16h30, enquanto a Central de Imunização tem
horário ampliado até 18h30 nos dias úteis e funciona
aos sábados, das 7h30 às 13h. Os postos não abrem em
feriados e pontos facultativos. (Especial para O Hoje)

Imunização contra Influenza deve ser tomada 
anualmente, pois o vírus passa por mutações frequentes

No Conjunto Cidade Vera
Cruz, em Aparecida de Goiâ-
nia, moradores têm demons-
trado preocupação com o
mato alto e o acúmulo de lixo
em uma área entre as ruas
H-001 e H-96. Segundo eles,
a vegetação densa prejudica
a visibilidade de motoristas
e pedestres, aumentando o
risco de acidentes e favore-
cendo a criminalidade. Além
disso, o local tem sido apon-
tado como um possível foco
do mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue.

Uma moradora relatou que
a insegurança na região tem
crescido, já que a falta de vi-
sibilidade torna o ambiente

propício para assaltos. Ela
destacou que sua filha precisa
sair de casa muito cedo para
trabalhar e que a presença
do matagal agrava a sensação
de perigo. 

Outros moradores reforça-
ram a preocupação, afirmando
que, ao chegarem ou saírem
de casa, precisam redobrar a
atenção, pois não conseguem
enxergar claramente o que
está do outro lado da rua.

Além dos riscos à seguran-
ça, à comunidade relatou que
o descarte irregular de animais
mortos no local tem causado
mau cheiro, tornando a situa-
ção ainda mais insustentável. 

Um morador, que preferiu

não se identificar, afirmou
que muitas mulheres passam
pela região no escuro para
pegar transporte público e
que o medo de assaltos é cons-
tante. Ele também cobrou
uma solução da prefeitura,
questionando se a área é pú-
blica ou privada e sugerindo
que, caso tenha um proprie-
tário, este seja responsabili-
zado pela limpeza.

Diante do cenário, os habi-
tantes reforçam a necessidade
de uma intervenção urgente
por parte do poder público
para garantir a segurança e a
qualidade de vida da popula-
ção local. (Micael Silva, espe-
cial para O Hoje)

Mato alto em bairro de Aparecida
gera reclamações de moradores  

Estado dá início
à campanha 
de vacinação
contra a gripe
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STF reconhece prioridade de honorários
advocatícios sobre crédito tributário

O Supremo Tribunal Federal (STF) reco-
nheceu a validade de norma do Código de
Processo Civil (CPC) que prevê que o paga-
mento de honorários advocatícios tem pre-
ferência em relação a créditos tributários,
com os mesmos privilégios dos créditos tra-
balhistas. O dispositivo em discussão é o
artigo 85, parágrafo 14, do CPC, segundo o
qual os honorários advocatícios são um direito
do advogado e têm natureza alimentar. No
caso em questão, a primeira instância, em
execução de sentença, negou pedido de re-
serva de honorários advocatícios contratuais
relacionados a uma penhora em favor da
Fazenda Pública.  O Tribunal Regional Federal
da 4ª Região (TRF-4) manteve a decisão, ao
considerar inconstitucional a regra do CPC e
afastar a possibilidade de atribuir preferência
aos honorários em relação ao crédito tribu-

tário. No RE ao Supremo, o escritório de ad-
vocacia argumentava, entre outros pontos,
que a Constituição Federal não exigiria lei
complementar para estender a preferência
dos créditos trabalhistas a outros créditos,
como os honorários advocatícios. Também
sustentava que o dispositivo do CPC não trata
de legislação tributária, mas de honorários,
reforçando a natureza alimentar da verba.
Para o relator, ministro Dias Toffoli, o legis-
lador ordinário, ao editar o dispositivo do
CPC, não teve a intenção de invadir a compe-
tência do legislador complementar quanto à
preferência: ele apenas aplicou ao contexto
do processo civil uma norma pré-estabelecida.
Toffoli lembrou ainda que, muitas vezes, os
honorários são a única fonte de renda dos
advogados e, nesse sentido, se equiparam
aos créditos trabalhistas.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Em causa própria

Encontra-se em tra-
mitação na Câmara dos
Deputados o projeto de
Lei 4690/24 que proíbe
a suspensão de perfis
em redes sociais de
candidatos, restringin-
do as medidas puniti-
vas à remoção de pos-
tagens específicas que
descumpram a legisla-
ção eleitoral. O objetivo

é garantir a liberdade
de expressão e a ampla
divulgação de ideias
durante o período elei-
toral. De acordo com o
texto, os perfis não po-
derão ser totalmente
suspensos nem blo-
queados entre a data
do registro da candi-
datura e o encerramen-
to do período eleitoral. 

Falta do que fazer

Comissão de Edu-
cação e Cultura (CE)
do Senado aprovou,
em decisão terminati-
va, o projeto de lei que
cria o Dia Nacional do
Brega (PL 5.616/2023).
É inegável que a raiz
do brega é periférica.
A raiz do brega vem
das comunidades mais
pobres, quer seja do

estado de Pernambu-
co, quer seja do Nor-
deste e do Brasil, e por
isso o caminho do bre-
ga sempre foi mais di-
fícil, é por isso que
muitas vezes [o ritmo]
foi utilizado como algo
pejorativo, algo cafo-
na, não como algo que
ressaltava e reforçava
os sentimentos.

2 5ª Turma do STJ - A tentativa de acessar registros criminais da vítima de crime contra
a vida para desqualificar seu testemunho configura revitimização secundária, medida que
deve ser vedada, sob pena de causar violência institucional. (Especial para O Hoje)

O Tribunal de Contas da União (TCU)
fez auditoria para avaliar o Projeto
Lessônia-1, conduzido pela Aeronáutica
dentro do Programa Estratégico de
Sistemas Espaciais (Pese). O projeto
foi criado para atender às necessidades
estratégicas das Forças Armadas e da
sociedade brasileira. O empreendi-
mento busca garantir a autonomia na-
cional na produção, operação e orga-
nização de sistemas espaciais, con-
forme a Estratégia Nacional de Defesa. 

TCU audita projeto
sobre sistemas
espaciais para a
defesa nacional

Desembargador federal apresenta boas
práticas que dão celeridade às decisões

O desembargador federal Eduardo Morais
da Rocha, do Tribunal Regional Federal da
1ª Região (TRF1), recebeu em seu gabinete o
ministro do Superior Tribunal de Justiça
(STJ) Luís Felipe Salomão, vice-presidente
do Conselho da Justiça Federal (CJF) e corre-
gedor-geral da Justiça Federal. O encontro
teve como objetivo apresentar o fluxo de
trabalho que o desembargador vem adotando
desde que assumiu o cargo, em abril de
2022, e culminou com o julgamento de mais
de 40 mil processos, zerando o estoque. A

expressiva quantidade de processos julgados
foi atribuída à gestão eficiente, com priori-
zação de demandas e adoção de ferramentas
tecnológicas. Ao assumir o cargo, o magistrado
se deparou com o maior acervo do Tribunal,
com competência em matéria previdenciária
e de servidor público (civil e militar). "A
meta parecia distante, mas sempre me man-
tive confiante em minha equipe de que con-
seguiríamos reduzir o acervo. A motivação
constante dos assessores foi uma das chaves
essenciais", relembrou Morais da Rocha.
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Uma mulher foi presa em
Goiânia, no último domingo
(30), sob a suspeita de se passar
por avó de uma criança com
atrofia muscular espinhal (AME)
para arrecadar dinheiro de for-
ma fraudulenta. Segundo in-
formações da Polícia Civil, ela
usava a foto da menina em um
banner e pedia doações em se-
máforos da capital goiana, ale-
gando que o valor seria desti-
nado ao tratamento da criança. 

No entanto, a investigação
revelou que o dinheiro era uti-
lizado para fins pessoais e di-
vidido com a mãe da menina,
que mora em Belo Horizonte,
Minas Gerais. A polícia agora
apura a participação da mãe
no esquema.

A prisão ocorreu na Aveni-
da Jamel Cecílio, um dos pontos
frequentados pela suspeita
para a coleta das doações. De
acordo com o delegado res-
ponsável pelo caso, Humberto
Teófilo, a mulher já realizava
essa prática há pelo menos
três anos e chegava a arrecadar
entre R$ 400 e R$ 500 por dia. 

No momento da aborda-
gem, a polícia encontrou com
ela um cartaz exibindo a ima-

gem da criança e dados ban-
cários, incluindo uma chave
Pix que direcionava o dinheiro
diretamente para sua conta.

A investigação apontou que
a mãe da menina tinha conhe-
cimento e supostamente par-
ticipava do esquema. Segundo
o delegado, a própria genitora
da criança teria contratado a
mulher para arrecadar as doa-

ções, com a promessa de divi-
dir os valores obtidos. 

A mãe da criança foi inti-
mada para prestar depoimen-
to nos próximos dias e tam-
bém pode ser indiciada por
estelionato. O delegado apon-
ta que só após a análise das
transações financeiras pode-
ria ser comprovado se a di-
visão era feita conforme o

acordo entre as duas.
Apesar de alegar que arre-

cadava dinheiro para o trata-
mento da menina, a investi-
gação revelou que não havia
qualquer campanha oficial
para esse fim. A criança possui
plano de saúde e não necessi-
tava das doações fraudulentas. 

A mulher presa em flagran-
te foi autuada por estelionato,

crime que não permite fiança
na delegacia. Ela permanecerá
detida à disposição da Justiça
enquanto a investigação segue
em andamento. Se condenada,
pode pegar de um a cinco anos
de reclusão, pena que pode
ser agravada devido à explo-
ração da condição de saúde
da criança. (Eduarda Leão,
especial para O Hoje)

CIDADES n 11

A investigada pedia
doações em
semáforos da capital
goiana, alegando
que o valor seria
destinado ao
tratamento da
criança

Mulher é presa por usar foto de criança com deficiência
FRAUDE

Eduarda Leão 

A Prefeitura de Goiânia
anunciou que a Taxa de Lim-
peza Pública (TLP), conhecida
como Taxa do Lixo, será co-
brada a partir de junho dire-
tamente na fatura de água dos
contribuintes. Inicialmente pre-
vista para abril, a cobrança foi
adiada para permitir a inte-
gração dos sistemas da Secre-
taria Municipal da Fazenda
(Sefaz) com os da Saneago. 

O prefeito Sandro Mabel
(União Brasil) garantiu que a
taxa não será retroativa e que
a Prefeitura abrirá mão da
arrecadação dos meses ante-
riores para garantir precisão
na cobrança.

O valor da taxa será calcu-
lado com base na metragem
dos imóveis e no potencial de
geração de resíduos sólidos. A
expectativa é arrecadar cerca
de R$ 270 milhões por ano, o
equivalente a aproximadamen-
te R$ 23 milhões mensais. A
taxa deve impactar cerca de
785 mil imóveis na capital.

Os valores variam confor-
me o tipo e o tamanho do imó-
vel. O valor deve apresentar
uma média de R$ 250 anuais,
enquanto o valor máximo
pode chegar a R$ 1,6 mil por
ano para grandes imóveis in-
dustriais. Residências popu-
lares provavelmente pagarão
uma taxa de R$ 258 anuais, o
equivalente a R$ 21,50 por
mês. Os critérios detalhados
serão regulamentados por de-
creto municipal.

A Taxa de Limpeza Pública
está amparada na Lei Federal
nº 14.026/2020 e busca garan-
tir a destinação correta do

lixo urbano, custeando servi-
ços de coleta, transporte, tra-
tamento e disposição final de
resíduos sólidos. 

De acordo com a Prefeitura,
o TLP não tem arrecadação
específica, mas ambiental. “Por
meio dela, poderemos garantir
a destinação adequada do lixo
urbano e atender às exigências
da legislação ambiental”, in-
formou a Secretaria de Finan-
ças em nota. O custo total do
serviço é de R$ 520 milhões
anuais, e será dividido entre
os 686.100 imóveis cadastrados
para pagamento do IPTU.

O prefeito defende que a
cobrança será justa e baseada
na capacidade contributiva
dos cidadãos. Ele destacou
que é inviável medir indivi-
dualmente a quantidade de
lixo produzida por cada imó-
vel, sendo necessário um cri-
tério objetivo como a metra-
gem das propriedades.

Anteriormente, teria sido
apontado que a taxa do lixo
passaria a ser cobrada para
os moradores de Goiânia a
partir de abril. Porém a mu-
dança está sendo adiada para
os meses seguintes. “Mesmo
que a gente perca um mês,
dois, três, não tem problema.
Nós queremos fazer uma coisa
que o contribuinte não pague
mais do que deva pagar”, apon-
tou o prefeito durante uma co-
letiva de imprensa.

“Eu não estou preocupado
se nós vamos perder um mês
de arrecadação ou não, nós
não vamos acumular [cobrar
o ano cheio]”, explicou ele.
“Então nós não estamos com

pressa disso, nós queremos fa-
zer uma coisa que seja justa”,
argumentou Mabel.

“A taxa do lixo não pode
ser colocada de qualquer jeito.
Nós temos que estudar bem,
temos que fazer uma coisa
justa”, completa.

Além disso, Mabel apontou
que a forma mais justa encon-
trada foi através da cobrança
de acordo com o tamanho do
imóvel. Uma vez que não seria
possível aplicar os mesmos cri-
térios que a Saneago para a
cobrança de água aplicáveis à
geração de lixo. 

Ainda assim, mais de 90
mil contribuintes estarão isen-
tos da Taxa do Lixo. O prefeito
aponta estar regularizando
os cadastros para poder rea-
lizar a isenção.

Moradores de Goiânia re-
latam preocupação com a taxa
do lixo. O motorista de apli-
cativo Cláudio Oliveira, de 38
anos, demonstrou insatisfação
com a mudança. “Sinceramen-
te, eu não entendi direito

como isso vai funcionar, mas
é mais um imposto. São tantas
coisas para pagar. E sabe o
que é pior? Aposto que, até o
meio do ano, outro imposto
aparece. Moro de aluguel, en-
tão nem sei se essa taxa vai
ser cobrada de mim ou do
proprietário, mas já ouvi dizer
que os aluguéis podem au-
mentar. E Goiânia já está um
caos para alugar casas que
nem posso reclamar tanto.”

Já Lúcia Vargas, proprietá-
ria de imóveis na capital, ex-
plicou que não pretende arcar
sozinha com os custos e disse:
“Não acho justo pagar isso so-
zinha. Nos imóveis com taxa
menor, vou dividir o valor por
12 meses, para não pesar mui-
to. Mas nos mais caros, como
um que tenho no Setor Bueno,
o imposto será alto e será co-
brado no aluguel.” Segundo
ela, se a coleta de lixo melho-
rar, pode até valer a pena, con-
siderando as constantes recla-
mações de lixo acumulado na
cidade. (Especial para O Hoje)

Valor será
calculado com base
na metragem 
dos imóveis e 
no potencial 
de geração de
resíduos sólidos

Taxa de Lixo será incluída na
fatura de água a partir de junho

Divulgação/Prefeitura de Goiânia

Divulgação

O prefeito Sandro
Mabel garantiu que
a taxa não será
retroativa
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Um incêndio de
grandes proporções
ocorreu em um ga-
soduto próximo a
Kuala Lumpur, na
Malásia, resultando
em 145 pessoas fe-
ridas, incluindo três
crianças, e causando
danos significativos
a propriedades. O in-
cidente gerou cha-
mas de até 20 me-
tros de altura e uma
cratera no local da
explosão.  

O Ministro da
Saúde, Dzulkefly Ah-
mad, informou que
67 indivíduos estão
sendo tratados por
queimaduras de se-
gundo e terceiro
graus em hospitais
públicos, enquanto
outros 37 receberam
atendimento em clí-

nicas e hospitais pri-
vados. Além disso,
190 casas e 148 car-
ros foram danifica-
dos pelo fogo.  

As autoridades
isolaram uma área
de 290 metros ao re-
dor do local para in-
vestigações, que es-
tão em andamento
para determinar as
causas do incêndio.
O Primeiro-Ministro,
Anwar Ibrahim, vi-
sitou a área afetada
e declarou que o go-
verno, juntamente
com a empresa esta-
tal Petronas, será res-
ponsável pela repa-
ração das residências
danificadas, um pro-
cesso que pode levar
vários meses. (Her-
bert Alencar, espe-
cial para O Hoje)

Incêndio em
gasoduto na Malásia
deixa 145 feridos

ACIDENTE GRAVE 

Herbert Alencar

A Rússia declarou nesta ter-
ça-feira que não pode aceitar
as propostas dos Estados Uni-
dos para encerrar a guerra na
Ucrânia em sua forma atual,
alegando que elas não abor-
dam os problemas que Moscou
considera terem causado o con-
flito. O vice-ministro das Rela-
ções Exteriores russo, Sergei
Ryabkov, afirmou que o plano
americano não reconhece as
preocupações fundamentais
da Rússia, incluindo o reco-
nhecimento da anexação da
Crimeia, a desmilitarização da
Ucrânia e garantias de que o
país não ingressará na OTAN.  

Ryabkov enfatizou que as
propostas dos EUA se concen-
tram apenas em um cessar-
fogo imediato, sem resolver
as causas profundas do con-
flito. Ele também criticou a
falta de pressão de Washing-
ton sobre Kiev para encerrar
as hostilidades.  

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, expressou frus-
tração com a falta de pro-
gresso nas negociações de
paz, ameaçando impor san-
ções a países que continuem
comprando petróleo russo
caso Moscou não concorde

com um cessar-fogo. Trump
também advertiu a Ucrânia
sobre possíveis consequências
se desistirem de um acordo
mineral com os EUA.  

Enquanto isso, a Ucrânia
aceitou recentemente uma
proposta de cessar-fogo de 30

dias com a Rússia, conforme
anunciado por autoridades
americanas. No entanto, a po-
sição russa indica que as ne-
gociações enfrentam desafios
significativos para alcançar
uma paz duradoura.  (Especial
para O Hoje)

 Moscou
argumenta 
que plano não
aborda causas
fundamentais 
do conflito

Rússia rejeita propostas dos 
EUA para cessar-fogo na Ucrânia

O Paraguai convocou seu
embaixador no Brasil, Juan
Ángel Delgadillo, para consul-
tas e solicitou que o embaixa-
dor brasileiro em Assunção,
José Antônio Marcondes, for-
neça explicações sobre uma
suposta ação de inteligência
realizada pelo governo brasi-
leiro. A presidência paraguaia
também anunciou a suspensão
de todas as negociações do
Anexo C do Tratado de Itaipu
Binacional até que o Brasil es-
clareça a situação.  

O chanceler paraguaio, Ru-
bén Ramírez Lezcano, classi-
ficou o assunto como "delicado"
e enfatizou a necessidade de
o Brasil explicar os resultados
da suposta interferência. A de-
cisão do governo paraguaio
ocorre após denúncias de que
a Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin) teria conduzido
operações para acessar dados
estratégicos relacionados às

negociações sobre a hidrelé-
trica de Itaipu, compartilhada
pelos dois países.  

O líder da equipe técnica pa-
raguaia nas negociações de Itai-
pu, ministro de Indústria e Co-
mércio Javier Giménez García
de Zúñiga, afirmou que os de-
bates estão suspensos até que a
questão seja esclarecida. Por
outro lado, o Ministério das Re-

lações Exteriores do Brasil negou
categoricamente o envolvimento
do governo brasileiro em qual-
quer ação hacker contra o Pa-
raguai, esclarecendo que a ope-
ração mencionada foi autoriza-
da pela administração anterior
em junho de 2022 e desconti-
nuada pela atual gestão em mar-
ço de 2023. (Herbert Alencar,
especial para O Hoje)

Paraguai convoca embaixador
após denúncia de espionagem

TENSÃO DIPLOMÁTICA 

 Governo paraguaio suspende negociações sobre Itaipu

rawpixel.com

Negociações entre
EUA e Rússia
enfrentam impasse
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Durante entrevista integrantes do grupo compartilham histórias pessoais

Luana Avelar

Na última segunda-feira
(31), o grupo goiano de pagode
Sem Migué esteve no podcast
MandaVê, comandado por
Juan Allaesse. Durante o bate-
papo, os integrantes revive-
ram momentos decisivos da
carreira, compartilharam his-
tórias pessoais e refletiram
sobre os desafios enfrentados
ao longo da jornada musical.
A conversa ainda revelou bas-
tidores inéditos sobre a for-
mação do grupo e os passos
que marcaram suas conquis-
tas mais recentes.

O Sem Migué surgiu em
Goiânia com músicas autorais
e um estilo que mistura tradi-
ção e modernidade, o grupo
consolidou seu espaço na cena
musical goiana. Hoje, a forma-
ção conta com Diogo (pandei-
ro), Serginho (cavaco), Berna
(banjo) e João Gabriel (voz).
Desde a gravação do primeiro
audiovisual, ‘Sem Migué Nas
Nuvens’, em 2021, o grupo vem
lançando sucessos que con-
quistaram milhares de ouvin-
tes. Entre eles, estão ‘B de Ban-
dida’, ‘Ela É Mais Ela’ e ‘Casal
Caseiro’. Em 2023, a banda deu
um salto ainda maior com ‘Ma-
cetou Meu Coração’, parceria
com Jeninho e Made In Braza,
que ultrapassou meio milhão
de streamings.

O crescimento grupo ficou
ainda mais evidente com o
projeto ‘Passo a Passo’. O EP
conta com seis faixas e soma
mais de 7,5 milhões de repro-
duções. Entre os destaques es-
tão ‘Não Deu Amor’ e ‘Bom
Partido’, esta última gravada
com Kamisa 10 e que ganhou
espaço nas rádios de todo o
país. Outras faixas, como ‘Le-
genda de Casal’ e ‘Te Aceito
Assim’, também foram bem
recebidas pelo público, aju-

dando a consolidar o nome do
grupo no cenário nacional.

Durante a entrevista, Diogo
compartilhou detalhes sobre
sua trajetória antes da música.
Natural de Alto Garças, Mato
Grosso, ele chegou a Goiânia
em 2013 para tentar a carreira
no futebol. Após experiências
em clubes do interior paulista
e uma passagem pelo Inter-
nacional, optou por seguir um
novo caminho. Ingressou na
faculdade de Direito e, nos úl-
timos anos da graduação, se
aproximou da música. Foi nes-
se período que conheceu Ber-
nardo, e juntos decidiram criar
um grupo musical, que viria a
se tornar o Sem Migué.

Bernardo, por sua vez, tem
uma história marcada pelo fu-
tebol e pela música. Natural
de Minas Gerais, viveu boa
parte da infância e adolescên-
cia em Recife. Sua trajetória
no esporte incluiu passagens
por diversos clubes, até que
uma frustração com o futebol
o levou a explorar seu talento
musical. Começou na percus-
são e, com o tempo, passou a
se dedicar ao banjo e ao cava-
quinho. A música se tornou
sua prioridade quando conhe-
ceu Serginho, um músico ex-
periente que já havia tocado

em grupos importantes da
cena goiana. Com a entrada
de Serginho, a banda se pro-
fissionalizou e começou a ga-
nhar mais espaço.

Uma das histórias mais cu-
riosas do grupo envolve a che-
gada de João Gabriel. Depois
da saída do antigo vocalista,
os integrantes enfrentaram um
período de incerteza. "A gente
fez audição com vários canto-
res e nada dava certo. Já estava
ficando desesperado", contou
Diogo durante a entrevista. Foi
então que um amigo da facul-
dade de Direito entrou em con-
tato com ele e sugeriu João.
"Era o primo dele. Ele me man-
dou uma mensagem do nada
falando que o primo cantava
e que podia ser o cara que a
gente estava procurando. Mar-
camos a audição e, quando ele
chegou, já sentimos que era
diferente", relembrou.

A química foi instantânea,
e João Gabriel assumiu o vo-
cal do grupo. Sua trajetória
musical é bem diferente da
dos outros integrantes. Ele
cresceu ouvindo diversos es-
tilos musicais, passando pelo
pop, rock e MPB antes de se
aprofundar no pagode. Esse
diferencial contribuiu para a
identidade do Sem Migué, tra-

zendo novas influências para
o som da banda.

O grupo goiano segue con-
quistando novos públicos com
o lançamento de seu terceiro
audiovisual, ‘Tá Gostosinho’,
gravado no dia 30 de junho de
2024, na Arena Verano, em
Goiânia. Embora o projeto ain-
da não tenha sido lançado por
completo, já conta com faixas
de sucesso, como ‘Sem Migué
Nenhum’, ‘Foto Sua’, ‘Só De
Maldade’ – essa em colaboração
com a cantora Thauane – e a
romântica ‘Por Um Sim’. Além
das faixas autorais, o trabalho
inclui quatro blocos de regra-
vações que já estão disponíveis.
Com quase 5 milhões de vi-
sualizações no YouTube e mais
de 6 milhões de streams no
Spotify, o projeto tem sido um
marco na trajetória do grupo.

A finalização do audiovisual
contará com a aguardada re-
gravação de ‘B de Bandida’ e
mais quatro blocos de regra-
vações. Em paralelo, o grupo
também expande sua atuação,
com shows programados para
Mato Grosso, Distrito Federal,
Rio Grande do Sul e Santa Ca-
tarina, levando sua música a
novos estados e aumentando
ainda mais sua base de fãs.
(Especial para O Hoje)

Essência

Grupo “Sem Migué” é
destaque no podcast MandaVê

O grupo se prepara
para lançar o
terceiro audiovisual
e expandir sua
atuação com shows
em novas regiões
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As possibilidades de repa-
ração pela injustiça sofrida
por pessoas negras escravi-
zadas e os desafios desse pro-
cesso são o ponto de partida
do livro Céu azul é tempesta-
de, da escritora e jornalista
Patricia Xavier. Por meio de
uma narrativa ficcional, são
abordadas as consequências
da escravidão e do racismo
vividas pela população negra
brasileira nos dias atuais.

Na trama, Tereza e seus
filhos Cido e Juninho serão
os primeiros contemplados
por uma decisão histórica: a
retratação financeira pelo tra-
balho dos antepassados es-
cravizados. Bisneta do fun-
dador de um dos maiores
quilombos da região, a pro-
tagonista e sua família são
escolhidos para dar início ao
recebimento da indenização
pela prefeitura da cidade.

A conquista, porém, não
é aceita pelos donos das ter-
ras da pequena Águas Cor-
rentes, descendentes daque-
les que escravizaram os an-
tepassados de Tereza e de
outros habitantes locais. Em
uma madrugada, ela recebe
uma ameaça: se aceitar a
quantia de dinheiro, seus fi-
lhos morrem.

Tereza chorava com as
costas arqueadas, a pressão
pra continuar espremia o pei-
to, fazia a cabeça doer e a
garganta fechar. Não saía cor-
rendo porque a mente res-
pondia ao corpo que ela não
foi escolhida à toa. Sabia da
responsabilidade com as
mãos cheias de rugas, os olhos
vazios de esperança, o can-
saço acumulado em séculos
de opressão. (Céu azul é tem-
pestade, p. 52)

Oprimida pela escolha en-
tre sua família e a comuni-
dade, Tereza contará com
uma rede de apoio formada
pelos filhos, amigos, a popu-
lação quilombola local e a

presença invisível de seu bi-
savô Bô, que acompanha seus
passos e com quem se en-
contra nas rodas de jongo.
Porém, a busca por justiça
pode apresentar obstáculos
inesperados. 

Essa narrativa sensível,
que marca a estreia da jor-
nalista Patricia Xavier na li-
teratura, explora as nuances
do racismo no Brasil e dos
laços que se constroem ao
combatê-lo. “No meu primei-
ro livro, senti que só poderia
escrever sobre o que me cau-
sa profunda indignação”, co-
menta. A obra, que chega
também com traduções em
espanhol e francês, é um es-

tímulo a jovens e adultos para
discutir as origens das desi-
gualdades, entender e mudar
o Brasil de hoje.

A autora
Patricia Xavier é escritora

e jornalista, nascida em São
Paulo. É autora de Céu azul é
tempestade (Caravana Grupo
Editorial, 2024), romance tra-
duzido para o espanhol e
francês.  Finalista do Prêmio
Anna Maria Martins 2025 da
União Brasileira de Escritores
com o conto Entre braços, e
do Prêmio Off Flip com o con-
to Proibida de morrer, publi-
cado pelo Selo Off Flip em
2024. (Especial para O Hoje)
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Gênesis
Kaires tem dois encontros

inesperados na cidade. Sheshi
implora pelo perdão de Ka-
mesha. José tem um impasse
com asenate. neferíades tenta
sobreviver nas ruas. José recebe
uma notícia emocionante. Judá
sofre com mais uma impor-
tante perda. Três anos depois,
José brinca com os filhos. Judá
se interessa por Tamar.

Garota do Momento
Todos estranham o com-

portamento de Topete após o

acidente. clarice tem uma nova
memória. Bia exige que Beto
não dance com Beatriz no con-
curso de rock. Orlando chama
a atenção de ana Maria por
conta de seu cabelo. Ulisses
convida Érico/verônica Queen
para ser jurada do concurso.
Basílio e Zélia procuram provas
contra Maristela e Juliano. 

Volta por Cima
chico promete ajudar cacá.

Edson pede que o médico faça
um exame de sangue em nan-
do. violeta cuida de seu neto, e

Osmar questiona a esposa so-
bre cacá. nando é obrigado a
assumir para a família que usa
anabolizantes. Rodolfo pede
para Roxelle ajudá-lo a se en-
tender com Gerson. Gerson ten-
ta se aliar a um antigo membro
da cúpula. chico sugere que
cacá peça a ajuda de Osmar.
chega o dia do casamento de
Sidney e cida. violeta sai com o
neto, e cacá procura Osmar. 

a Caverna encantada
Tonico explica a todos que

Thomas foi o comprador do

colar, e Fafá o convida para
jantar. cristina flagra Fafá e
Thomas juntos e fica surpresa.
Elisa revela a anna e Manu que
norma tinha uma regra sobre
bolsa escolar, mas a removeu
do livro de normas e a colocou
em uma pasta separada. Tho-
mas diz a Goma que não vai
mais viver na farsa e não vai
mais sair com Fafá.

Vale Tudo
césar demonstra a Franklin

seu interesse por Maria de Fá-
tima por achar que a jovem é

rica. Ivan presencia Raquel sen-
do assaltada. Renato afirma a
Heleninha que Marco aurélio
pode repensar a decisão do
juiz sobre seus encontros com
Tiago. Ivan consegue recuperar
a bolsa de Raquel e a convida
para almoçar. Helena revela a
celina seu medo de encontrar
Marco aurélio no evento da
Tomorrow. Maria de Fátima
aciona o alarme de incêndio
do andar da Tomorrow para
conseguir um convite para a
festa da agência. Raquel espera
por Rubinho.

RESUMO
t

DE nOvELaS

O bruxismo
pode ocorrer
também
durante o dia
O bruxismo pode ter raízes 
genéticas ou respiratórias, 
como no caso da apneia do sono

Leticia Marielle

O bruxismo é o ato de
apertar ou ranger os dentes,
geralmente durante o sono,
e pode causar sintomas
como dores nas articulações
da mandíbula, dores de ca-
beça ao acordar e desgaste
ou amolecimento nos den-
tes. Embora seja mais co-
mum à noite, esse compor-
tamento também pode ocor-
rer durante o dia. 

O estresse e a ansieda-
de são causas frequentes,
mas o bruxismo também
pode ter raízes genéticas
ou respiratórias, como no
caso da apneia do sono.
Além disso, dentes desa-
linhados ou com proble-
mas na mordida podem
forçar os músculos da
mastigação a trabalharem
de maneira desequilibra-
da, contribuindo para o
ranger dos dentes.

De acordo com a Orga-
nização Mundial da Saúde
(OMS), cerca de 30% da
população mundial sofre
com o hábito de apertar
ou ranger os dentes de for-
ma involuntária, e no Bra-
sil, esse número pode che-
gar a 40%. O grande desa-
fio do bruxismo está nos
impactos negativos que ele
causa na saúde geral. A
qualidade do sono é pre-
judicada, o que impede
que o indivíduo atinja o
sono profundo, afetando
o descanso, a produtivida-
de no dia seguinte e o bem-
estar de maneira geral.

Além disso, o bruxismo
pode comprometer a saúde
bucal. Com o tempo, as pes-
soas que sofrem dessa con-
dição podem desenvolver
disfunções na articulação
temporomandibular (ATM),
fraturas, fissuras, desgastes
dentários e até inflamações
na gengiva, entre outras
complicações. O diagnósti-

co é feito por um dentista
ou clínico geral, que avalia
os sintomas, as condições
dos dentes e os sinais de
desgaste.

Os fatores que causam
o bruxismo são diversos,
incluindo estresse, ansie-
dade, refluxo gastroesofá-
gico, problemas relaciona-
dos ao ronco e à apneia do
sono. A respiração bucal
durante o sono e condições
neurológicas, como a doen-
ça de Parkinson, também
podem ser fatores que con-
tribuem para o desenvol-
vimento do bruxismo.

Embora não exista uma
cura definitiva para o bru-
xismo, é possível controlá-
lo e minimizar seus efeitos
no organismo. Para isso, di-
versas abordagens podem
ser adotadas. A placa de
bruxismo, recomendada
pelo dentista, é uma das op-
ções mais comuns. Ela ajuda
a evitar o atrito entre os
dentes, prevenindo o des-
gaste dental e problemas
nas articulações temporo-
mandibulares.

Normalmente, a placa é
usada à noite, proporcio-
nando alívio da dor e redu-
ção da tensão muscular na
região da mandíbula. Além
disso, ela pode ajudar a pre-
venir as dores de cabeça
causadas pelo apertar e ran-
ger dos dentes.

Para relaxar os múscu-
los da mandíbula e reduzir
os episódios de bruxismo,
o dentista também pode
sugerir a aplicação de com-
pressas mornas na região
por cerca de 15 minutos
antes de dormir. Técnicas
de relaxamento ou até mes-
mo uma massagem podem
ser úteis para diminuir o
estresse e a ansiedade, fa-
tores que contribuem para
o bruxismo ou para o alívio
dos sintomas.(Especial
para O Hoje)

O bruxismo pode comprometer a saúde bucal

LIVRARIA
t

Essa narrativa
sensível, explora as

nuances do racismo
no Brasil e dos

laços que se
constroem ao

combatê-lo

Reprodução/Istock

Em “Céu azul é tempestade”,
escritora usa ficção para debater

reparo da escravidão no Brasil
Em uma madrugada, ela recebe uma ameaça: se 
aceitar a quantia de dinheiro, seus filhos morrem
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A digitalização tem trans-
formado a forma como os
pacientes acessam serviços
de saúde no Brasil. Um estudo
da Doctoralia revela que 84%
dos agendamentos de con-
sultas no país já são realiza-
dos por dispositivos móveis,
como celulares e tablets. O
crescimento desse modelo re-
flete uma tendência global
de digitalização no setor, tra-
zendo maior eficiência e co-
modidade para os usuários.

O levantamento também
apontou que 43% dos brasi-
leiros utilizaram a telemedi-
cina durante a pandemia, evi-
denciando uma aceitação
crescente dos serviços de saú-
de online. Esse avanço está
alinhado a um movimento
mais amplo do mercado di-
gital: segundo a pesquisa ‘Ma-
turidade do Marketing Digital

e Vendas no Brasil’, 94% das
empresas do país já adotam
estratégias de marketing di-
gital para crescimento e re-
lacionamento com clientes.

No setor de saúde, a digi-
talização facilita o agenda-
mento online de consultas,

reduzindo ligações e melho-
rando o atendimento. A au-
tomação também diminui a
sobrecarga das recepções, mi-
nimiza erros e aumenta a
taxa de comparecimento com
lembretes automáticos.

Especialistas destacam que

a presença digital é essencial
para atrair e fidelizar pacientes.
Sites otimizados, redes sociais
ativas e chatbots são diferen-
ciais que ajudam clínicas a
conquistar e manter clientes.

O uso de chatbots melhora
a experiência do usuário, au-
xiliando no atendimento ini-
cial e no agendamento de
consultas. Segundo o Mapa
do Ecossistema Brasileiro de
Bots, o Brasil tem cerca de
164 mil dessas ferramentas
em operação.

Redes sociais ajudam a
humanizar clínicas ao com-
partilhar informações e in-
teragir com pacientes. Já a
análise de dados, por meio
de ferramentas como Google
Analytics e Facebook Insights,
permite medir a eficácia des-
sas estratégias. (Luana Ave-
lar, especial para O Hoje)

Essência n 15

Duas exposições visuais
celebram a cultura goiana
e a resistência Kalunga

Duas exposições visuais
distintas, que dialogam so-
bre identidade, história e
expressão artística, chegam
a Goiânia entre os dias 1 e
10 de abril.  Os projetos
“Kalungas em Foco”, com
obras de Joel costa, e “Tela
à vista”, com obras de Pá-
dua. Kalungas em Foco"
presta homenagem à his-
tória e à resistência da co-
munidade Kalunga, forma-
da por descendentes de
quilombolas que se refu-
giaram na região da cha-
pada dos veadeiros. Já "Tela
à vista" explora a capaci-
dade da arte de traduzir
sentimentos e ideias pro-
jetados pelo artista, mate-
rializando formas e expres-
sões através da pintura. En-
trada gratuita. Quando:
Quarta-feira (2). Onde: Sala
de Exposição Multiuso 01,
Unidade do Sesc centro.
Horário:  8h às 18h.

exposição “arte africana:
Máscaras e esculturas” 

a exposição é composta
de 416 peças da coleção áfri-
ca, que reúne máscaras, es-
tatuetas e outros objetos de
uso cotidiano e ritualístico,
com curadoria assinada por
Marisa Moreira Salles, Tomas
alvim, Renato araújo e Da-
nilo Garcia. É uma exposição

representativa da arte tra-
dicional africana, incluindo
esculturas e conjuntos es-
peciais. as máscaras são por-
tais de cultura ancestral, sim-
bolizando segredos e espí-
ritos do continente africano.
as esculturas também são
marcadas por significados
de rituais. além disso, uten-
sílios domésticos, instrumen-
tos musicais e bancos de
sentar formam um grande
mosaico da vida e crenças
do continente africano. En-
trada gratuita. Quando:
Quarta-feira (2). Onde: vila
cultural cora coralina, Rua
3, s/n, Setor central, Goiânia.
Horário: 9h às 17h.

Cine Cultura promove ciclo
de debates sobre história
do cinema e exibe mostra

de Chantal akerman
nesta terça-feira (1),

além da mostra ‘ao centro-
Oeste com chantal aker-
man’, que traz 16 filmes res-
taurados da cineasta belga
com entrada gratuita, o cine
cultura inicia um ciclo de
sessões periódicas sobre ci-
neastas e movimentos im-
portantes da história do ci-
nema. as discussões serão
conduzidas pelo professor
Rodrigo cássio (UFG) e pelo
curador Fabrício cordeiro.
a programação também se-
gue com os longas Meu
Bolo Favorito, Bituca e essão
Iluminar: vittorio De Sica e
o neorrealismo italiano.
Para os filmes comerciais,
os ingressos custam R$ 20
(inteira) e R$ 10 (meia), pa-
gos em dinheiro ou PIX. O

cine cultura funciona no
centro cultural Marietta Tel-
les, na Praça cívica, com
sessões diárias. Quando:
Quarta-feira (2). Onde: cine
cultura. Horário: 14h. In-
gressos custam R$ 20 (in-
teira) e R$ 10 (meia), pagos
em dinheiro ou PIX.

Vila Cultural Cora Coralina
recebe a exposição ‘Corpo
Casa’ até 14 de abril

a vila cultural cora co-
ralina está com a exposição
coletiva “corpo casa” em
cartaz até 14 de abril, reu-
nindo obras de cinco artis-
tas mulheres: Lais Rocha,
Mah Ferreira, Heloísa Le-
mos, Thayssa alarcão e ve-
rônica Santana. Organizada
pelo coletivo arapuá, a
mostra propõe uma refle-
xão sobre o corpo feminino
como espaço psimbólico
de pertencimento, resistên-
cia e memória, com traba-
lhos que transitam entre
pintura, gravura, perfor-
mance e vídeo. Durante o
período de visitação, o pú-
blico poderá participar de
rodas de conversa com as
artistas e docentes da
Fav/UFG. a entrada é gra-
tuita e a vila cultural cora
coralina funciona de se-
gunda a sábado, das 9h às
16h. Quando: Quarta-feira
(2). Onde: vila cultural cora
coralina. Funcionamento:
Segunda a sábado, das 9h
às 16h. Entrada gratuita.

Duas exposições visuais distintas, que dialogam sobre
identidade, história e expressão artística
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Recaída? Gracyanne Bar-
bosa surge ao lado de Belo:
'Me superei'

Gracyanne Barbosa abriu
o álbum de seu mês de março.
no feed de seu perfil oficial
do Instagram, a ex-participan-
te do BBB 25 (Globo) fez um
balanço dos últimos aconte-
cimentos, incluindo o reen-
contro com seu ex-marido,
Belo, no palco do Domingão
com Huck. na ocasião, o ex-
casal relembrou como foi a
festa de casamento, e o pa-
godeiro puxou a musa fitness
para dançar ao som do hit
"Reinventar", que marcou o
anúncio de separação dos
dois.

Mãe de três, Virginia Fon-
seca faz revelação sobre
nova gravidez

Uma seguidora perguntou
se a esposa de Zé Felipe quer
ter mais filhos. virginia Fon-
seca, então, disse que não.
"nops", escreveu a influen-
ciadora, enquanto fazia 'não'

com a mão. "Jamais, amor!
coloquei o DIU, estou ótima!",

respondeu. "não é nem pela
questão da gestação, porque

a gestação em si é muito rá-
pida. Todas foram tranquilas,
não precisei parar de trabalhar
nem nada. Mas é mais pela
parte da criação mesmo", de-
sabafou ainda.

Descartada? ariadna aran-
tes fala sobre ter sido ‘dei-
xada de lado’ por anitta

a amizade entre ariadna
arantes e anitta chegou ao
fim. a ex-BBB confirmou o
distanciamento e afirmou
que a relação esfriou devido
à falta de reciprocidade por
parte da cantora. O assunto
ganhou repercussão após fãs
notarem que ambas deixa-
ram de se seguir nas redes
sociais. Em declaração, a in-
fluenciadora explicou sua de-
cisão: “na verdade, eu que
bloqueei e desbloqueei ela,
assim uma não segue a ou-
tra. Sempre que eu paro de
seguir alguém, por respeito,
faço isso. até porque nin-
guém é obrigado a me seguir
e tal”, afirmou.

CELEBRIDADES

Fernanda Montenegro
enviou um áudio de apoio
e incentivo a Linn da Que-
brada, que recentemente
se internou para tratar
de depressão e dependên-
cia química. As duas atua-
ram juntas no filme ‘Vi-
tória’, que estreou neste
mês. Por meio das redes
sociais, a cantora mostrou
aos fãs o carinho recebido
pela atriz de 95 anos.
“Lina, Lina querida, a gen-
te tem que se conduzir
na vida e tem que ter fô-
lego, e tem que ter sonho.
A vida é sonho, então se
é sonho, a gente tem que
realizar o sonho com o
nosso fôlego. Acorda e

canta, tá? Acorda, acorda
você, põe a mão na sua
alma e canta. Você é um
ser muito bonito, uma ar-
tista, uma atriz, seu tra-
balho é espetacular nesse
filme. Eu teria alegria de
ter tido mais cenas com
você. Estou te falando com
coragem, te passando esse
sentimento de acordar e
cantar. Amém”, diz a atriz
na mensagem. 

Fernanda Montenegro envia mensagem
de apoio a Linn da Quebrada

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia traz boas oportunidades

e novas energias. aposte na cria-

tividade para se destacar.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Sua eficiência está em alta,

aproveite para corrigir erros. Re-

laxe e mantenha o bom humor.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Tenha cuidado com sua ener-

gia emocional; abra-se para novas

perspectivas.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
controle suas emoções e re-

lativize problemas para melhorar

sua clareza mental

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma oportunidade inesperada

surge; siga com entusiasmo e se

prepare para novos desafios

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
aja de forma prática e produ-

tiva, mas cuide do seu estresse

com descanso.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
O bom humor está presente,

e você pode superar desafios com

otimismo e energia.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Perdoe e reequilibre sua ener-

gia, evitando conflitos que possam

afetar sua paz.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
aproveite seu bom humor

para negociar e lidar com contatos

importantes.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Sua energia se recupera len-

tamente; evite sobrecarregar-se

e mantenha a paciência.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Grandes alianças podem sur-

gir; foque no que realmente

importa e se dedique ao que

deseja.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Seja paciente e evite ser im-

pulsivo; cuide de sua saúde com

pequenas mudanças.

A modernização dos serviços e o uso de tecnologia no
atendimento garantem mais agilidade e eficiência

Pacientes adotam agendamento
digital para consultas médicas

Divulgação
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Leticia Marielle

A fibromialgia é uma con-
dição frequentemente silen-
ciosa e ainda pouco reconhe-
cida, que atinge principal-
mente mulheres. A falta de
exames específicos para diag-
nosticá-la e a ausência de sin-
tomas visíveis muitas vezes
fazem com que a doença pas-
se despercebida. 

Dados da Sociedade Brasi-
leira de Reumatologia (SBR)
apontam que cerca de 3% da
população brasileira sofre de
fibromialgia, sendo que 7 a 9
em cada 10 pacientes diagnos-
ticados são mulheres. Apesar
de não causar deformidades
físicas ou limitar a mobilidade,
a dor persistente e generali-
zada que caracteriza a fibro-
mialgia pode afetar profunda-
mente a qualidade de vida de
quem sofre com ela.

A dor intensa e difusa, que
pode se prolongar por mais
de três meses, ocorre devido a
um distúrbio no sistema ner-
voso central, fazendo com que
estímulos normalmente ino-
fensivos, como toque ou mu-
danças de temperatura, sejam
percebidos como dor aguda.
Esse processo pode se estender
até órgãos internos, causando
sintomas como cólicas, dores
no peito e desconfortos difíceis
de identificar a causa.

Além da dor, a fibromialgia
também pode causar fadiga

extrema, distúrbios no sono,
dificuldades de concentração,
problemas de memória, além
de agravar níveis de ansiedade
e depressão. Como não existem
exames específicos para o diag-
nóstico, a doença é identificada
por meio de uma avaliação
clínica detalhada, análise dos
sintomas e exclusão de outras
condições com sintomas se-
melhantes, como problemas
na tireoide ou deficiências nu-
tricionais.

Em mulheres, a fibromial-
gia pode ter um impacto ne-
gativo também na saúde se-
xual, com dores pélvicas e dis-
pareunia, dor durante a rela-
ção sexual, muitas vezes asso-
ciadas a condições como vagi-
nismo ou secura vaginal, afe-
tando a qualidade de vida se-

xual. Além disso, o acúmulo
de tarefas diárias, como tra-
balho, cuidados com a casa e
a família, pode sobrecarregar
ainda mais as mulheres, pio-
rando tanto os sintomas físicos
quanto emocionais.

Embora os fatores exatos
da fibromialgia ainda não se-
jam totalmente compreendi-
dos, pesquisas sugerem uma
predisposição genética para a
doença. Pessoas com histórico
familiar de fibromialgia ou de
condições relacionadas, como
enxaqueca, síndrome do in-
testino irritável, ansiedade e
depressão, têm maior chance
de desenvolver a condição.
Além disso, fatores de estresse
físico e emocional também são
conhecidos como possíveis de-
sencadeantes para o surgimen-

to da fibromialgia.

Tratamento
O tratamento da fibromial-

gia pode ser eficaz na redução
dos sintomas e na melhora da
qualidade de vida das pacien-
tes. A adoção de abordagens
não-medicamentosas, como a
prática regular de exercícios
físicos, desempenha um papel
essencial. Para as mulheres
com fibromialgia, é recomen-
dável iniciar com atividades
de baixo impacto, como cami-
nhadas e alongamentos, pro-
gredindo gradualmente para
exercícios mais intensos, como
musculação.

O exercício físico é crucial
não só para a redução da dor,
mas também para aumentar
a disposição e o bem-estar geral

das pacientes. O ideal é que o
início da atividade física seja
gradual, começando com exer-
cícios de baixo impacto, como
caminhadas, alongamentos e
atividades aeróbicas leves. 

Com o tempo, exercícios
mais desafiadores, como mus-
culação, podem ser introduzi-
dos, ajudando no fortalecimen-
to muscular e alívio da dor
crônica. Contudo, é importante
que a prática seja supervisio-
nada por um profissional de
saúde para evitar lesões ou
piora dos sintomas.

Outro aspecto fundamental
no tratamento da fibromialgia
é a higiene do sono. Muitas
pacientes enfrentam dificul-
dades para dormir, e o sono
reparador é crucial. (Especial
para O Hoje)

O tratamento da
fibromialgia pode
ser eficaz na
melhoria da
qualidade de vida
das pacientes

7 a 9 em cada 10 pacientes diagnosticados com fibromialgia são mulheres

Cerca de 3% da população
brasileira sofre de fibromialgia
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Novocaine: à prova da dor
(EUa, 2025). Duração: 1h 50min.
Direção: Dan Berk, Robert Ol-
sen. Elenco: Jack Quaid, amber
Midthunder, Ray nicholson. Gê-
nero: ação, Suspense. Movie-
com Buriti: 14h40, 17h00,
19h15 e 21h30. cinemark Flam-
boyant:13h40, 14h, 16h20, 19h,
21h30, 21h35 e 21h50. cine-
mark passeio das águas: 13h15,
14h25, 15h45, 17h,
18h40,19h30, 21h15 e 22h. ci-
neflix aparecida: 17h20, 19h40,
22h. Kinoplex: 14h10, 16h30,
19h00, 21h20.

The Alto Knights: Máfia e Po-
der (EUa, 2025). Duração: 2h
00min. Direção: Barry Levinson.
Gênero: Biopic, Policial, Drama,
Suspense. Elenco: Robert De
niro, Debra Messing, cosmo
Jarvis. cinemark Flamboyant:
12h e 14h35.

Um filme minecraft
(EUa,2025) Duração: 1h
41min. Direção: Jared Hess.
Elenco: Jack Black, Jason Mo-
moa, Danielle Brooks. Gênero:
aventura, comédia, Família.
Moviecom Buriti: 17h10,
19h20 e 21h30. cinemark
Flamboyant: 12h40,
13h20,14h10, 15h30, 16h,
16h40, 17h10, 18h20, 18h45,
21h15, 21h40. cinemark pas-
seio das águas:11h50, 12h20,
12h50,13h30, 14h10, 14h40,
15h10, 16h,16h40, 17h30,
18h20,18h45, 20h, 20h50. ci-
neflix aparecida: 14h30,
16h50, 19h10, 21h30.

Câncer com ascendente em
virgem (BRa,2025) Duração:
1h 40min. Direção: Rosane
Svartman. Elenco: Suzana Pires,
Marieta Severo, nathália costa.
Gênero: comédia, dramática.
Moviecom Buriti: 14h20,
16h50,19h10 e 21h45. cine-
mark passeio das águas: 16h,
16h20, 21h45. Kinoplex: 18h40.

Resgate implacável
(EUa,2025). Duração: 1h 56min.
Direção: David ayer. Elenco: Ja-
son Statham, David Harbour,
Michael Peña. Gênero: ação,
Suspense. Moviecom Buriti:
16h20, 18h50 e 21h15. cine-
mark Flamboyant: 13h20, 16h,
16h50, 18h40, 21h20 e 22h. ci-
nemark passeio das águas:

12h40, 15h15, 18h15, 21h,
22h30. cineflix
aparecida:16h30, 19h10, 21h40.

Parthenope - Os Amores de
Nápoles (FRa,2025). Duração:
2h 17min. Direção: Paolo Sor-
rentino. Elenco: celeste Dalla
Porta, Stefania Sandrelli, Gary
Oldman. Gênero: Drama, Ro-
mance. cinemark Flamboyant:
13h50, 20h30 e 21h10.

Branca de Neve (EUa, 2025).
Duração: 1h49min. Direção:
Marc Webb. Elenco: Rachel Ze-
gler, Gal Gadot, andrew Bur-
nap. Gênero: aventura, Fanta-
sia, comédia Musical. cinemark
Flamboyant: 13h,13h50,15h40,
16h20, 17h, 17h30, 18h10, 19h,

19h40 e 21h. cinemark passeio
das águas: 12h,
13h50,14h40,16h20, 18h50,
19h, 21h30. Moviecom Buriti:
14h30, 15h45, 16h45, 18h00,
19h, 19h30, 20h15 e 21h20. ci-
neflix aparecida: 14h,
14h40,15h,17h, 19h, 19h40,
21h20. Kinoplex: 11h, 13h10,
14:20, 15:20, 17:50, 18:40, 20:10
e 21h.

Vitória (BRa, 2025). Duração:
1h e 52min. Direção: andrucha
Waddington. Elenco: Fernanda
Montenegro, Silvio Guindane,
Jeniffer Dias. Gênero: Policial e
drama.. Moviecom Buriti:
17h10. cinemark Flamboyant:
12h20, 12h45, 15h, 15h20,
17h45, 18h00, 18h45, 20h30 e

20h45. cinemark passeio das
águas: 12h10, 15h50. Kinoplex:
20:50.

Mickey 17 (EUa, 2025) Duração:
2h e 17min. Direção: Bong Joon
Ho. Elenco: Robert Pattinson,
naomi ackie, Steven Yeun. Gê-
nero: ação, comédia, Ficção
científica. Moviecom Buriti:
14h15. cinemark Flamboyant:
14h, 17h20 e 17h50. cinemark
passeio das águas: 17h15,
18h30 e 18h45. Kinoplex: 14h20
e 20h.

O Homem Cão (EUa,2025) Du-
ração: 01h39min. Diretor: Peter
Hastings. Elenco: Elenco: Pete
Davidson, Lil Rel Howery, Step-
hen Root. Gênero: ação, ani-
mação, comédia. Moviecom
Buriti: 13h45.

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. Direção: Walter Salles.
Elenco: Fernanda Torres, Fer-
nanda Montenegro, Selton Mel-
lo. Gênero: Drama, Suspense.
cinemark Flamboyant:20h15.
Kinoplex: 17h10.

Capitão América: Admirável
Mundo Novo (EUa, 2025) Du-
ração: 1h 58m. Direção: Julius
Onah. Elenco: Malcolm Spell-
man, Gene colan. Gênero:
ação/Ficção científica. cine-
mark Flamboyant: 14h20,
22h15 e 22h20.  Kinoplex Goiâ-
nia:13h20. Moviecom Buri-
ti:14h20, 21h15. cineflix apa-
recida:21h40. cinemark pas-
seio das águas:12h20, 15h,
17h40, 20h20.

tCINEMA

Reprodução/Istock

Um Filme Minecraft é a primeira adaptação live-action 
para os cinemas do jogo mais vendido de todos os tempos, Minecraft

QUARTA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 2025

Divulgação



Otávio Augusto

O turismo estrangeiro con-
tinua em ascensão no Brasil,
registrando números expres-
sivos e consolidando-se como
uma importante fonte de re-
ceitas para a economia nacio-
nal. Em fevereiro de 2025, os
visitantes internacionais gas-
taram US$ 823 milhões no país,
um crescimento de 22% em
relação ao mesmo mês de 2024,
quando os gastos totalizaram
US$ 673 milhões. O acumulado
dos dois primeiros meses do
ano já soma US$ 1,628 bilhão,
o maior valor da série histórica
iniciada pelo Banco Central
em 1970.

O aumento dos gastos dos
turistas internacionais reflete
uma série de fatores, incluindo
a retomada das viagens pós-
pandemia, a taxa de câmbio
favorável e os investimentos
em promoção do Brasil como
destino turístico. A injeção de
recursos beneficia diversos se-
tores, como hospedagem, ali-
mentação, transporte e comér-
cio, gerando empregos e for-
talecendo economias locais.

O ministro do Turismo, Cel-
so Sabino, destacou que o cres-
cimento expressivo nas recei-
tas demonstra a preparação
do país para receber turistas
estrangeiros. "Estamos colhen-
do os frutos dos investimentos
em promoção internacional,
infraestrutura e qualificação.
O turismo é uma poderosa fer-
ramenta de inclusão, geração

de empregos e desenvolvimen-
to econômico", afirmou.

Marcelo Freixo, presidente
da Embratur, enfatizou que
o turismo é o setor que mais
cresce e possui um impacto
direto na economia. "É um
segmento formado, em sua
maioria, por micro, pequenas
e médias empresas, o que ga-
rante uma distribuição de ren-
da mais ampla e equitativa",
ressaltou.

O Brasil registrou 1.326.884
desembarques de turistas es-
trangeiros em fevereiro de
2025, um crescimento de 59%
em relação ao mesmo mês do

ano anterior. No acumulado
de janeiro e fevereiro, o país
já recebeu 2.810.553 visitantes
internacionais, impulsionando
a demanda por serviços e in-
fraestrutura turística.

A alta no fluxo de visitan-
tes tem sido reforçada por
eventos de grande porte,
como a Cúpula do Brics, que
será realizada em julho no
Rio de Janeiro, e a Conferên-
cia das Nações Unidas sobre
Mudanças Climáticas (COP
30), programada para novem-
bro em Belém. Esses encon-
tros internacionais atraem
milhares de participantes e

colocam o Brasil em evidên-
cia no cenário global.

O crescimento do turismo
no Brasil também está atrelado
à ampliação da conectividade
aérea. O governo tem traba-
lhado para atrair novas com-
panhias e expandir as rotas
internacionais, facilitando o
acesso dos viajantes ao país.
José Roberto Tadros, presidente
da Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC), reforça a im-
portância da aviação regional
para a integração nacional.
"Não podemos depender de
apenas duas ou três empresas
para garantir a conectividade
entre nossos destinos turísti-
cos", afirmou.

Brasília, por exemplo, tem
se destacado no cenário inter-
nacional. Em 2024, a capital
recebeu mais de 64,4 mil tu-
ristas estrangeiros, um aumen-
to de 19,4% em comparação a
2023. Além disso, foi a única
cidade brasileira a figurar na
lista dos 52 melhores destinos
do mundo do jornal The New
York Times.

O turismo aquecido tem fa-
vorecido pequenos e médios
empreendedores. Empresas
como a RS Turismo e Eventos,
sediada em Brasília, têm in-
vestido na criação de expe-
riências personalizadas para
turistas. "Nosso objetivo é su-
perar as expectativas dos clien-
tes, oferecendo serviços de alta

qualidade em cada etapa do
processo", destaca Rejane Sa-
raiva, diretora da empresa.

A RS Turismo se consoli-
dou no mercado apostando
em roteiros exclusivos e aten-
dimento diferenciado. "Bus-
camos inovar constantemente
para garantir experiências
únicas. A personalização é o
nosso diferencial", comple-
menta Rejane.

Em 2024, o Brasil recebeu
6,7 milhões de turistas inter-
nacionais, gerando US$ 7,341
bilhões em receitas, o maior
valor dos últimos 15 anos. A
expectativa para 2025 é ainda
mais otimista, com projeções
de novos recordes. A Confe-
deração Nacional do Comércio
estima que a alta temporada
entre novembro de 2024 e fe-
vereiro de 2025 movimentará
R$ 157,7 bilhões, um cresci-
mento de 1,7% em relação ao
período anterior.

Para os empreendedores,
esse cenário positivo abre es-
paço para novas oportunida-
des de negócios, especialmen-
te em áreas como ecoturismo,
turismo de aventura, gastro-
nomia e eventos. O Sebrae,
em parceria com a Embratur,
tem investido em capacitação
e estruturação de destinos tu-
rísticos, apoiando mais de
18,2 mil pequenos negócios
e promovendo roteiros estra-
tégicos no exterior.(Especial
para O Hoje)
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Negócios

Mais de 2,8 milhões
de turistas estran-
geiros chegaram ao
país em 2025

Turismo estrangeiro injeta US$
823 mi e movimenta negócios 

Turismo estrangeiro em
ascensão no Brasil 
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Concursos

Otávio Augusto

A ministra da Gestão e Ino-
vação, Esther Dweck, classifi-
cou o Concurso Nacional Uni-
ficado (CNU) de 2024 como o
"maior concurso da história".
Durante balanço da edição, ela
apresentou dados sobre o im-
pacto das cotas e a participação
de candidatos do interior.

Segundo a ministra, 37%
dos aprovados vieram de ci-
dades do interior, sendo 14%
de municípios com menos de
100 mil habitantes. Além disso,
33% foram selecionados por
cotas para negros, indígenas e
pessoas com deficiência, per-
centual que chegou a 37% em
alguns blocos temáticos.

O concurso atraiu partici-
pantes de 908 municípios para
as vagas imediatas e de 1.400
cidades para o cadastro de re-
serva. A idade média dos apro-
vados foi de 34,8 anos, sendo
menor para candidatos de ní-
vel médio (30,9 anos).

A posse será 100% digital,
medida que visa atender os
aprovados espalhados pelo
país.

CNU 2025: Mudanças
confirmadas

A nova edição trará mu-
danças importantes. O sistema
de identificação por "bolinha"

nos gabaritos será substituído
por um código de barras, para
evitar problemas registrados
na edição anterior. O edital
será unificado para todos os
blocos temáticos, diferente da
divisão em oito documentos
da primeira edição.

O novo edital será anun-
ciado em abril de 2025, com
provas em outubro e homolo-
gação prevista para junho de

2026. Não haverá edição do
concurso em 2026 devido às
eleições.

Novas carreiras e órgãos
participantes

O CNU 2025 incluirá as no-
vas carreiras transversais do
Poder Executivo Federal:

Analista Técnico de Justiça
e Defesa

Analista Técnico de Desen-

volvimento Socioeconômico
Serão 1.500 vagas para esses

cargos, com salários iniciais
de R$ 9.711,00 e finais de R$
21.070,00.

Entre os órgãos
confirmados estão:

Instituto Brasileiro de Museus
(Ibram) - 28 vagas

Fundação Joaquim Nabuco
(Fundaj) - 20 vagas

Biblioteca Nacional - 14 vagas
Ministério da Integração e

Desenvolvimento Regional
(MIDR) - 10 vagas

Ministério da Fazenda - 30
vagas

Fundação Cultural Palmares
- 10 vagas

A Agência Brasileira de In-
teligência (Abin) manifestou
interesse, mas sua participa-
ção é improvável devido a
restrições de sigilo. O Minis-
tério da Previdência Social
também deseja aderir, mas
ainda aguarda autorização.

A previsão é de oferta entre
3 mil e 3.500 vagas, metade
das 6.640 oferecidas em 2024.
A divisão de vagas por blocos
temáticos e a realização das
provas em 228 cidades serão
mantidas.

Taxas de inscrição e
logística das provas

As taxas de inscrição de-

vem permanecer em R$ 60
para nível médio e R$ 90 para
nível superior. O governo ava-
lia aplicar as provas em dois
dias para reduzir dificuldades
logísticas, como ocorreu no
Acre em 2024.

Caso 0,50% dos candidatos
sejam afetados por problemas
climáticos ou logísticos, uma
prova extraordinária poderá
ser aplicada para esse grupo.

Próximos passos
O Termo de Referência

para a escolha da banca or-
ganizadora será publicado
em abril. A Fundação Ces-
granrio, responsável pela pri-
meira edição, poderá con-
correr novamente.

Com o modelo unificado,
a ministra Esther Dweck des-
tacou que o CNU "veio para
ficar" e que medidas serão
estudadas para aumentar a
participação feminina em car-
reiras estratégicas.

Os resultados finais do
CNU 2024 foram homologa-
dos em 7 de março, e as con-
vocações devem começar en-
tre abril e maio.

O CNU se consolidou como
um modelo inovador de se-
leção de servidores, amplian-
do o acesso de candidatos de
todo o Brasil. (Especial para
O Hoje)

Nova edição terá
provas em outubro
e edital unificado

CNU 2025 confirmado; menos
vagas e novo sistema de provas

Ministra 
Esther Dweck

Divulgação

Divulgação/Governo Federal 

Divulgação/CNU
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